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Com a expansão dos licenciamen-
tos de caminhões em 20,8% em 
dezembro, as vendas acumuladas 
desses veículos em 2021 alcançaram 
o total de 128,7 mil, ou seja, um 
crescimento de 43,5% em relação 
ao resultado do ano anterior, o que 
assinala a aceleração do ritmo de 
recuperação do mercado após a crise 
no pico da pandemia.

Mesmo com as difi culdades de fornecimento 
de componentes, o total de 158,8 mil cami-
nhões produzidos em 2021 foi muito satisfa-
tório, sendo o melhor resultado obtido desde 
2014. Os caminhões pesados representaram 
cerca de metade dos modelos comercializa-
dos, alcançando 66 mil veículos enquanto os 
semipesados chegaram a 32 mil, impulsiona-
dos pelo fortalecimento dos setores de agro-
negócio e mineração em decorrência da alta 
dos preços das commodities e da recuperação 

das economias mundiais.
O presidente da Anfavea avalia 

que o mercado de caminhões vive 
um bom momento, mas ainda não 
atingiu os patamares mais altos já 
registrados, como em 2011. A previ-
são da entidade é de uma expansão 
das vendas de caminhões de 10% 
em 2022, com base na baixa proje-

ção do crescimento do PIB e na elevada taxa 
Selic no fi nal do ano.

Apesar das turbulências econômicas e do 
ano eleitoral, a entidade ainda aposta na recu-
peração de todos os indicadores da indústria, 
que poderiam ser bem melhores se o ambiente 
de negócios fosse mais favorável e o governo 
concentrasse energias na estabilização da 
economia e no estímulo aos investimentos.

Os próximos meses vão ditar o rumo da in-
dústria de veículos e o cenário que prevalecerá 
em 2022.

Mercado de caminhões 
em recuperação

Edição 
DigitalEDiTORiAl

Eduardo chau ribeiro | Editor
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A Iveco lança no mercado 
brasileiro o Daily 35-160, ca-
minhão leve com motor Euro 
6 para diferentes operações, 
como o transporte de produtos 
alimentícios, adquiridos por meio do co-
mércio eletrônico, materiais de construção, 
equipamentos de manutenção, móveis e 
autopeças.

O novo motor F1C Max, da FPT Indus-

O Daily 35-160 Euro 6, com chassi de cinco mm, ganha 
capacidade de carga extra de 200 quilos (PBT técnico) 
comparado à versão anterior, chegando a 4.400 quilos

trial, de 3,0 litros e 160 cavalos de potên-
cia evoluiu em torque, com 380 Nm, com 
injeção eletrônica common rail de última 
geração e turbocompressor de geometria 
variável (VGT). O cárter também mudou 
e foi ampliado para 9,3 litros, 34% a 

mais que a versão an-
terior. A força extra 
do Iveco Daily 35-160 

Euro 6 possibilitou que 
a montadora alongasse 

a relação de eixo. 
“Esse é o motor mais avançado que 

já equipou a linha Daily 
com redução de 50% 
no número de paradas 
para revisão programa-

da, já que graças ao novo cárter esten-
demos o intervalo de manutenção de 15 
para 30 mil quilômetros. Destaco também 
a redução de até 6% no consumo de 
combustível, o tanque de Arla que permite 
rodar meses sem necessidade de reabas-

cAMiNHÕES lEVES

Novo Iveco Daily Euro 6 reforça 
a versatilidade em operações

sOnia mOraEs 

O novo motor F1C Max, 
da FPT Industrial, de 3,0 litros 
e 160 cavalos de potência 
evoluiu em torque, 
com 380 Nm
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tecimento, além do sistema de exaustão 
que atende às normas Euro 6 projetado 
para durar toda vida útil do veículo. Ou 
seja, o cliente não precisará se preocupar 
com o novo sistema de pós-tratamento 
Euro 6”, afi rma Bernardo Brandão, diretor 
de marketing e de produto da Iveco para 
a América Latina.

O diretor de marketing explica que o 
projeto do novo Daily 35-160 resultou em 
um modelo perfeito para a necessidade 
do cliente. “Privilegiamos o design e a 
ergonomia, em alinhamento com a versão 
comercializada na Europa, para que o 
cliente tenha prazer ao dirigir e sinta que 
ele tem mais do que uma ferramenta de 
trabalho, e sim um companheiro para a 
jornada diária”, detalha Brandão. 

No design, a nova grade frontal é a 
mesma da versão europeia, o que deixou 
a 35-160 ainda mais atrativa. O novo 
painel TFT apresenta novos grafi smos no 
quadro de instrumentos e a tela colorida 
de LCD central, de 3,5 polegadas, conta 
com funções de gerenciamento e monito-
ramento semelhantes aos sistemas mais 
modernos que equipam os automóveis. 
O controle é realizado por meio de co-
mandos no volante. 

Os novos bancos também aprimoram o 
conforto na cabine, com assento maior, 
novos apoios de cabeça, com destaque 

para a ergonomia, novos tecidos e no-
vas espumas. Os bancos trazem inéditas 
regulagens para o motorista encontrar a 
posição ideal para dirigir. Uma série de 
porta-objetos e um novo compartimento 
com 80 litros embaixo do assento do 
passageiro oferecem espaço extra para os 
ocupantes acomodarem seus pertences. 
“O Iveco Daily 35-160 Euro 6 é brasileiro, 
com muito orgulho. Além de preparar esse 
pacote de soluções com foco em quem 
roda nas cidades e nas áreas rurais do 
país, aumentamos o índice de nacionaliza-
ção de peças no processo de fabricação”, 
afi rma Brandão. 

No quesito segurança o novo Daily está 
equipado com TPMS (sistema que faz o 
gerenciamento de pressão de pneus), 
auto-headlight (farol automático que 
acende e apaga de acordo com a neces-
sidade), faróis com função cornering (a 
luz de neblina acende automaticamente, 
com foco no trajeto do veículo, inclusive 
na curva, para auxiliar na visibilidade do 
motorista) e rain-sensor (sensor que regula 
a velocidade do limpador de para-brisa, 
automaticamente, de acordo com a inten-
sidade da chuva). 

O Daily 35-160 Euro 6, com chassi de cin-
co mm, ganha capacidade de carga extra 
de 200 quilos (PBT técnico) comparado à 
versão anterior, chegando a 4.400 quilos. 
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O modelo custará cerca de 10% a mais 
que a versão atual 35.150.

Para chegar a um conceito único, que 
lidera o segmento em que atua no Brasil, 
a Iveco realizou uma bateria de avaliações 
para o cliente ter em mãos um produto 
testado e aprovado: ao todo foram 100 
testes físicos, 50 testes virtuais, mais de 
um milhão de quilômetros rodados e 
cerca de 750 colaboradores trabalhando, 
direta ou indiretamente, somando 260 
mil horas de engenharia. O processo de 
desenvolvimento foi validado por clientes 
que testaram o Daily em condições reais 
de operação. 

O Daily 35-160 Euro 6 é o primeiro da 
família Iveco Daily 2022. O próximo é o 
30-160 City, com um powertrain refor-
çado que garante melhor performance e 
economia de combustível, mas mantém 
a vocação para cargas mais leves, com 
chassi de 4 mm e suspensão traseira pa-
rabólica. As versões de 4 a 6,5 toneladas, 
que seguirão o cronograma Proconve P8, 
chegam ao mercado no início de 2023. 

Ricardo Barion, diretor comercial da 
Iveco, afi rma que este é um lançamento 
extremamente importante para a marca. 
“Com o Daily 35-160 Euro 6 trabalhare-
mos para manter a liderança de mercado 
no segmento de leves, fundamental para 
o market share geral da Iveco. O segmento 

de leves corresponde a 18% do mercado 
total de caminhões. Hoje somos líderes 
na categoria chassi-cabine e, somente no 
segmento de 3,5 toneladas, chassi-cabine, 
temos uma participação de mais de 35% 
nessa fatia de mercado.”

Barion destaca que a montadora traba-
lhou forte com foco no custo operacional 
e o veículo chega ao mercado com um 
valor de manutenção preventiva até 22% 
menor que sua versão Euro 5, um feito e 
tanto considerando os desafi os que a nova 
tecnologia trouxe. “O cliente também não 
precisa se preocupar com o custo do Arla, 
pois com a redução de consumo que o 
modelo proporciona compensamos facil-
mente o adicional de custo que ele traria.” 

Para auxiliar no custo total de operação, 
a mão de obra das três primeiras revisões 
programadas é grátis. “Também será ofe-
recia condição especial para as primeiras 
700 unidades do Daily 35-160 Euro 6, 
com plano de manutenção especial. Por 
menos de cinco reais ao dia, o cliente não 
terá que se preocupar com os valores das 
revisões nos três primeiros anos de uso”, 
afi rma o diretor. 

“Não mediremos esforços para seguir 
inovando e nos destacarmos entre os 
grandes players do setor”, afi rma Márcio 
Querichelli, presidente da Iveco para a 
América Latina. 

cAMiNHÕES lEVES
Edição 
Digital
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A linha 2022 de furgões Fiorino já 
está disponível no mercado brasileiro. O 
furgão, que é líder de mercado há mais 
de 40 anos, chega às concessionárias 
da marca na versão Endurance 1.4 EVO 
Flex por R$ 99.990. 

O novo modelo traz uma série de no-
vidades, começando pelo design. Na 
dianteira, os novos faróis, mais afilados 
e com máscara negra, são contornados 

O novo furgão chega às concessionárias da marca na versão 
Endurance 1.4 EVO Flex com design interior e exterior 
renovado, mais econômico, e custa R$ 99.990

pelos para-choques, para-lamas e capô 
redesenhados. A grade frontal traz o 
logo Script Fiat e é complementada 
pelo Fiat Flag no canto inferior direito, 
reforçando o espírito italiano de um mo-
delo totalmente projetado e fabricado 
no polo automotivo de Betim (MG). A 
lateral conta com um painel de porta, 
que protege a carroceria de pequenas 
batidas no dia a dia. 

cOMERciAiS lEVES

Linha 2022 do Fiat Fiorino já está 
disponível no mercado brasileiro 

sOnia mOraEs 
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O interior confortável e funcional 
ganhou painel completamente refor-
mulado com saídas de ar-condicionado 
retangulares. O novo cluster inclui 
computador de bordo com seis funções, 
conta-giros e hodômetro parcial digi-
tal. Com regulagem de altura de série, 
o volante agora tem o logo Script. O 
habitáculo recebeu tons escurecidos e 
mais quatro porta-objetos, totalizando 
13 compartimentos, que somam 18,3 
litros – 10% a mais de volume que no 
modelo anterior. Entre eles está o ex-
clusivo espaço para máquina de cartão 
na porta, além da área acima do porta-
luvas iluminado e nos novos painéis de 
portas, demonstrando a versatilidade 
da cabine como característica essencial 
para o uso profissional, que sempre foi 
o foco do veículo. 

O conforto dos ocupantes é garantido 
por uma longa lista de equipamentos 
de série. A Nova Fiorino 2022 vem 
de fábrica com direção hidráulica, ar-
condicionado, banco do motorista com 
regulagem de altura, vidros e travas 
elétricas, chave com telecomando, pre-
disposição para som, protetor de cárter, 
alarme e faróis de neblina, essenciais 
em situação de baixa visibilidade. 

Com relação à segurança, a Nova Fio-
rino tem controle de tração e estabilida-

de (ESC) de série. O equipamento usa 
diversos sensores que, ao detectar uma 
situação de risco para o veículo, atuam 
no freio e no acelerador para permitir 
que o motorista retome o controle. E, 
por meio do sinal de freio de emergên-
cia, o veículo aciona automaticamente 
as luzes indicadoras de direção e pisca 
as luzes de freio, alertando os outros 
motoristas e reduzindo o risco de coli-
sões traseiras. 

O controle de estabilidade inclui tam-
bém o recurso de assistente de partida 
em rampa (Hill Holder), um aliado no 
dia a dia dos deslocamentos urbanos. O 
sistema traz mais conforto e segurança 
nas manobras ao detectar quando o 
veículo está parado em um piso inclina-
do, mantendo os freios acionados por 
alguns segundos. Isso facilita a saída de 
semáforos e rampas. O recurso também 
é ativado em descidas, tornando as 
manobras de ré mais fáceis. 

A Nova Fiorino tem motor 1.4 EVO 
Flex, agora ajustado para atender às 
novas regras de emissões e ruído do 
Proconve (PL7). Reconhecido pelo ex-
celente torque em baixas rotações, que 
deixa o utilitário mais ágil e eficiente na 
hora de transportar cargas, o propulsor 
ficou ainda mais econômico, com uma 
redução de até 11,8% no consumo de 
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gasolina (a melhora com etanol foi de 
8,3%). Ele gera até 86 cv de potência 
e torque de 120 Nm com etanol. 

O câmbio manual de cinco marchas 
tem novos ajustes. A primeira e a se-
gunda marchas ficaram mais curtas, 
dando mais agilidade no trânsito urba-
no ao mesmo tempo em que reduzem a 
necessidade de trocas em retomadas e 
subidas. A quinta marcha foi alongada 
em 5%, o que reduz a rotação do motor 
em velocidades de cruzeiro e, com isso, 
melhora o consumo e reduz o ruído na 
cabine. A marcha à ré foi encurtada em 
14%, facilitando manobras em ladeiras 
mesmo com o veículo totalmente car-
regado. 

Na Nova Fiorino as palhetas são do 
tipo flat-blade. Essa tecnologia permite 
uma melhor limpeza do vidro ao mesmo 
tempo em que gera menor ruído aerodi-
nâmico. Ela também tem maior vida útil, 
com garantia exclusiva de seis meses. 

No interior o clima na cabine será 
sempre agradável, devido ao ar-condi-
cionado recalibrado, capaz de resfriar 
o interior em até 6º C nos primeiros 
15 minutos de funcionamento, o que 
significa um resfriamento 18% mais rá-
pido da cabine, considerando testes de 
laboratórios e simulação de condições 
de trânsito urbano pesado. 

Os bancos foram modificados e estão 
mais confortáveis, com melhora signifi-
cativa em relação ao conjunto anterior 
e superando até modelos de passeio 
da concorrência, pois usam material 
mais resistente. Essa mudança é com-
plementada pelo novo painel de porta, 
que oferece mais apoio para os braços 
do motorista e passageiro de qualquer 
estatura. 

Outra modificação se deu na suspen-
são traseira, reconhecida por sua força 
e robustez ao utilizar eixo rígido tipo 
ômega com mola parabólica longitu-
dinal, a exemplo da Nova Strada, que 
passa a usar materiais de maior resis-
tência. Essa alteração deixou o conjunto 
mais leve e reduziu o camber residual 
e a massa não-suspensa, melhorando 
a eficiência e estabilidade. 

Segundo a Fiat, essas melhorias com-
plementam os atributos que tornaram 
o Fiorino favorito de empresários e 
frotistas. Isso inclui a robustez de um 
veículo pensado para o trabalho, a ca-
pacidade de carga (650 kg), o tamanho 
ideal para uso urbano e o baixo custo 
de propriedade. “Mais do que um carro, 
a Nova Fiorino é uma ferramenta para 
quem busca o máximo de eficiência em 
seu negócio sem abrir mão do conforto 
e segurança.” 

cOMERciAiS lEVES
Edição 
Digital
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A Fiat amplia sua oferta de picapes com o 
lançamento da Nova Strada com transmis-
são automática CVT nas versões Volcano, 
que mantém a opção de transmissão ma-
nual, e a Ranch, topo de linha. Os modelos 
começaram a ser vendidos no mercado 
brasileiro em dezembro. A Volcano custa 
R$ 111.900 e a Ranch, R$ 116.990. 

A fabricante está confi ante que o mer-
cado de picapes crescerá bastante em 
2022 e espera que os novos modelos pro-

Com o novo modelo, a empresa amplia o porfólio de picapes 
e passa a oferecer duas versões: a Volcano, que mantém a 
opção de transmissão manual, e a Ranch, topo de linha, que 
custam R$ 111.900 e R$ 116.990, respectivamente 

porcionem aumento de cerca de 10% às 
vendas da Strada. “Vamos ter uma venda 
adicional bastante robusta, com a Volcano 
responsável por 50% desse volume e a 
Ranch outros 50%”, disse Herlander Zola, 
diretor da Fiat e operações comerciais para 
a América do Sul. 

Desde o seu lançamento em outubro de 
1998 a picape Strada teve uma demanda 
muito forte e em pouco tempo se tornou o 
carro mais vendido do Brasil e da América 

PicAPES

Fiat acrescenta câmbio 
automático CVT na Nova Strada 

sOnia mOraEs 
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lançamento da Nova Strada com transmis-
são automática CVT nas versões Volcano, 
que mantém a opção de transmissão ma-
nual, e a Ranch, topo de linha. Os modelos 
começaram a ser vendidos no mercado 
brasileiro em dezembro. A Volcano custa 
R$ 111.900 e a Ranch, R$ 116.990. 

A fabricante está confi ante que o mer-
cado de picapes crescerá bastante em 
2022 e espera que os novos modelos pro-
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opção de transmissão manual, e a Ranch, topo de linha, que 
custam R$ 111.900 e R$ 116.990, respectivamente 

porcionem aumento de cerca de 10% às 
vendas da Strada. “Vamos ter uma venda 
adicional bastante robusta, com a Volcano 
responsável por 50% desse volume e a 
Ranch outros 50%”, disse Herlander Zola, 
diretor da Fiat e operações comerciais para 
a América do Sul. 
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do Sul, segundo Zola. “A nossa expectativa 
em relação ao volume é bastante promis-
sora. A Strada vem demostrando uma per-
formance muito interessante no segmento 
play, aqueles que fazem uso desse carro 
para o lazer. Muita gente enxerga na Nova 
Strada, com a sua cabine dupla, quatro 
portas e cinco lugares, uma opção muito 
atraente para aqueles que buscam conforto 
e que precisam de porta-malas maior.” 

Com o motor 1.3 Firefl y, a Nova Strada 
chega a 107 cv de potência com etanol e 
a 98 cv quando abastecido com gasolina 
e o destaque desta picape é a transmissão 
CVT, que oferece três modos de condução. 
No modo automático, a central eletrônica 
faz leituras constantes da forma como o 
motorista dirige e a situação do veículo 
para ajustar a melhor relação de marcha 
com foco no consumo. O modo manual 
permite a troca das sete marchas de 
maneira sequencial por meio de borbo-
letas no volante ou pela própria alavanca 
de câmbio. E no modo Sport a central 
eletrônica faz uma série de ajustes para 
tornar o veículo ainda mais responsivo. O 
acelerador fi ca mais sensível, a assistência 
elétrica da direção é enrijecida e o câmbio 
usa relações de marcha mais curtas. 

Na nova picape Strada a caçamba tem 
844 litros de volume e pode carregar até 
600 quilos. Leve, a tampa traseira possui 

um sistema de molas para facilitar sua 
abertura e fechamento, e pode suportar 
até 400 quilos. Quatro ganchos inferiores 
e superiores facilitam a fi xação dos mais 
diferentes tipos de carga. A picape tem 
amplo espaço e fácil acesso devido às 
portas traseiras com abertura de 80 graus. 

 A Nova Strada mantém o amplo paco-
te de equipamentos que conquistou os 
consumidores desde a chegada de sua 
segunda geração, segundo a fabricante. 
O controle de estabilidade com assistente 
de partida em rampa (Hill Holder) agrega 
ainda mais segurança e conforto junto 
do câmbio automático, enquanto o con-
trole de tração avançado E-Locker (TC+) 
permite ao modelo ir mais longe, fazendo 
ajustes constantes para garantir o máximo 
de tração mesmo em pisos escorregadios 
até 65 km por hora. 

A capacidade e robustez da picape podem 
ser verifi cadas por sua altura livre do solo 
entre os eixos (de até 233 mm), ângulos de 
entrada acima de 23º e saída de obstáculos 
de 28º, além de contar com a suspensão 
traseira de eixo rígido do tipo ômega. 

 
versÃO raNcH 

Na versão Ranch a Nova Strada possui 
diferenciais exclusivos. Externamente, 
a carroceria tem novos skid plate cinza, 
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para-barros, retrovisores pintados em 
preto brilhante, logotipo Ranch ao lado 
do para-lama, estribos laterais, barras do 
teto longitudinais cinzas, capota marítima 
exclusiva com a inscrição Ranch gravada na 
cobertura e rodas de liga-leve de 15 pole-
gadas com pneus ATR para uso misto. O 
modelo topo de linha tem faróis de Led com 
luzes DRL (Daytime Running Light) e grade 
com o logo Script da marca no centro. 

No interior da Ranch o painel tem pintura 
em dois tons, com elementos marrons, na 
mesma confi guração da Nova Toro, ao re-
dor do porta-objetos superior, contrastando 
com as saídas de ar em preto brilhante. 

O quadro de instrumentos, com tela 
de LCD customizável, faz um Welcome 
Movement sempre que o carro é ligado. 

Na Nova Strada os quatro airbags de 
série incluem bolsas laterais que protegem 
simultaneamente o tórax e a cabeça dos 
ocupantes, agregando proteção adicional 
em diferentes tipos de colisões. São de 
série também sensores sonoros e câmera 
de ré com linhas dinâmicas, que facilitam 
as manobras, faróis de neblina e sensor 
monitoramento da pressão dos pneus. 

A nova picape possui ainda direção com 
assistência elétrica, computador de bordo, 
vidros elétricos nas quatro portas, volante 
multifuncional, retrovisores elétricos e 
quadro 3,5 polegadas de TFT. 

Além do sistema multimídia de sete 
polegadas – único do segmento a ofe-
recer conectividade com Android Auto 
e Apple Carplay sem cabos – o modelo 
passa a oferecer Wireless Charger, para 
carregamento do smartphone sem fi o. 
Um segundo conector USB permite aos 
passageiros do banco traseiro carregarem 
seu aparelho celular. 

A Nova Strada foi fundamental para 
o reposicionamento da Fiat e contribuiu 
muito para o retorno da marca à liderança, 
segundo Zola. “A Strada é uma picape, 
que, além de tradição, sempre mostrou 
inovação, e sempre esteve atenta às de-
mandas do mercado e ao longo de sua 
história vem evoluindo e surpreendendo.”  

 
FiLa de esPera 

 
Devido às restrições na produção com a 

falta de componentes causada pela pan-
demia da Covid-19, a produção da picape 
Strada está em torno de 8 a 10 mil uni-
dades por mês e a fi la de espera gira em 
torno de 20 a 25 mil carros. “Atualmente 
temos de dois a três meses de prazo de 
entrega. Algumas versões têm em torno 
de 90 dias e as mais complexas os prazos 
são maiores”, informa Zola. A expectativa 
da Fiat é de reduzir o prazo de entrega das 
picapes nos próximos meses. 

PicAPES
Edição 
Digital
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A Suzano, fabricante mundial de celulose 
de eucalipto, comprou 14 novos hexatrens 
tracionados por caminhões Volvo FMX. 
A empresa começa a utilizar os veículos 
Volvo com composições de seis semirrebo-
ques também nas fl orestas de sua unidade 

Tracionado por cavalo mecânico Volvo FMX, o conjunto 
tem 54 metros e carrega até 200 toneladas de toras de 
eucalipto por viagem, trafegando apenas em estradas 
particulares dentro das fazendas de refl orestamento

fabril de Mucuri, no extremo sul da Bahia.
Puxado pelos cavalos mecânicos Volvo, 

o conjunto caminhão-implemento tem 
54 metros e carrega até 200 toneladas 
de toras de eucalipto por viagem, trafe-
gando apenas em estradas particulares 

FORA-DE-ESTRADA

Suzano compra 14 hexatrens 
puxados por caminhões Volvo

sOnia mOraEs 
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dentro das fazendas de refl orestamento. 
Esta nova fase no município baiano é a 
continuação da jornada de aumento da 
efi ciência no transporte de madeira utili-
zando hexatrens, iniciada pela Suzano em 
2019 na fábrica de Três Lagoas, no Mato 
Grosso do Sul, onde a empresa já opera 
19 composições deste tipo.

“Não tenho dúvida de que repetiremos 
o sucesso conseguido no Mato Grosso do 
Sul. O ganho de produtividade de um hexa-
trem frente a um pentatrem alcança perto 
de 30% e quase 130% em comparação 
com um tritrem. Podemos transportar mais 
volume em menos tempo, com a mesma se-
gurança e ainda tendo ganhos ambientais e 
operacionais”, declara Alberto Vieira, gerente 
executivo de logística e colheita da Suzano 
na Bahia, Minas Gerais e Espírito Santo.

“O FMX adquirido pela Suzano tem carac-
terísticas especiais e foi customizado para 
essa operação, fazendo dele o caminhão 
ideal para movimentação de grandes quan-
tidades de madeira. É um caminhão para 
operações severas, muito robusto, seguro 
e com baixo consumo de combustível”, 
afi rma Alcides Cavalcanti, diretor executivo 
de caminhões da Volvo. Ele destaca que o 
veículo tem chassi extremamente reforçado, 
motor de 540 cv e transmissão eletrônica 
I-Shift com 14 marchas (duas superreduzi-
das), além de eixos traseiros com altíssima 

capacidade de tração.
Os hexatrens atuam numa importante 

parte da cadeia produtiva da Suzano. 
Depois da colheita, os veículos transpor-
tam as toras dentro das fazendas até a 
fábrica, onde são picadas e processadas, 
transformando-se em celulose, usada 
posteriormente na indústria de papel, 
produtos de higiene e outros bens de 
consumo. A capacidade anual de produ-
ção da fábrica de Mucuri é de 200 mil 
toneladas de celulose integrada, 1,4 bilhão 
de toneladas de celulose de mercado e 
250 mil toneladas de papel. A unidade é 
considerada a de maior produtividade do 
mundo em seu segmento.

A Suzano tem compromisso de ser refe-
rência global no uso sustentável de recur-
sos naturais. A companhia é líder mundial 
no mercado de celulose e uma das maiores 
fabricantes de papéis da América Latina, 
exportando para mais de 80 países, com 
presença na vida de mais de dois bilhões 
de pessoas com seus produtos. Tem 35 mil 
funcionários, 11 unidades industriais, 1,3 
milhão de hectares de árvores plantadas, 
mais de 900 mil hectares de fl orestas 
conservadas, capacidade anual de pro-
dução de 10,9 milhões de toneladas de 
celulose, 35 mil clientes no setor de papel 
e capacidade de produção de 1,3 milhão 
de toneladas de papel por ano.
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A Machado Transportes, empresa de 
Manaus com 18 anos de existência que 
atua no transporte de contêineres, reforça 
os investimentos em ampliação de frota e 
reforça as operações com a implementa-
ção de uma nova matriz e de fi lial em Boa 
Vista, em Roraima. 

“Atuamos principalmente na região nor-
te, nos estados do Amazonas e Roraima; 
com nossa matriz em Manaus e em breve 
com uma fi lial em Boa Vista, prevista para 
2022. Atualmente temos clientes origi-
nários de Manaus e de Boa Vista, mas 

A empresa adquiriu 11 cavalos mecânicos e 19 implementos 
no último ano, além de inaugurar nova matriz e mais uma fi lial

também oriundos do Ceará, São 
Paulo e Paraná”, informa Heber-
ton Diego Ramalho Machado, 
gestor da empresa desde 2009.

“Nossa vocação e nosso maior 
volume de cargas está no trans-
porte de contêineres. Nossos 
equipamentos são focados nesse 
tipo de transporte que vai desde 
a carga geral até o transporte 
de produtos perigosos e cargas 

especiais em contêineres também espe-
ciais”, destaca o executivo. “Temos uma 
ampla gama de equipamentos que pos-
sibilita nos adequarmos da melhor forma 
possível ao transporte de acordo com o 
peso, a classe e o tipo da carga, sempre 
buscando otimizar o uso do equipamento, 
sem abrir mão da efi ciência energética e 
sempre buscando resultados altamente 
positivos em todos os âmbitos do nosso 
setor”, acrescenta.

Atenta à crescente demanda por con-
têineres na região norte, bem como em 

RODOViÁRiO

Machado Transportes investe mais 
de R$ 8 milhões em suas operações

márcia pinna raspanti
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todo o cenário nacional, a Machado 
Transportes vem colocando em prática 
um ciclo de investimentos de mais de R$ 
8 milhões na aquisição de um total de 30 
novos equipamentos, sendo, 11 cavalos 
mecânicos e 19 implementos. “Somos 
uma transportadora de coração, nascida 
e desenvolvida por meio de um caminhão, 
que hoje conta com 20 cavalos mecânicos 
e 35 implementos”, ressalta Machado.

PiONeira

Além da ampliação de frota, a Machado 
Transportes também inaugurou uma nova 
matriz em Manaus, em abril. Segundo 
o executivo, a empresa é marcada pelo 
pioneirismo na aquisição de lançamentos 
e caminhões exclusivos na região. “Des-
taque para a aquisição do primeiro Iveco 
Hi-Way da região em 2014, e em 2020, a 
compra do único Scania Heróis da Estrada 
disponibilizado para os estados do Amazo-
nas e de Roraima. Acreditamos que além 
de um serviço efi ciente e de qualidade, 
também nos destacamos com os veículos 
personalizados que temos. Sempre pro-
curamos algo que chame atenção, algo 
diferente, não temos padrão de cor e 
buscamos equipar os equipamentos com 
o que há de melhor, gerando assim uma 
autopropaganda”, comenta.

As iniciativas da Machado Transportes 
não se concentram apenas na frota de 
caminhões e na aquisição de modelos 
diferenciados, mas incluem também os 
motoristas. “Temos duas frentes: o ca-
minhão e o condutor, os dois formam 
nossa linha de ataque. Enquanto isso, por 
trás na linha de defesa, atua uma gestão 
incansável e que ama o que faz, super-
dedicada, sempre disponível em busca 
de novos desafi os e do melhor resultado 
sempre. Com a experiência que temos, 
melhorias nunca sairão do nosso radar, 
e o sucesso sempre nos acompanhará”, 
enfatiza Machado.

Fundada por José Machado e Dona 
Márcia, a Machado Transportes iniciou 
sua trajetória de sucesso em 2001, por 
meio da aquisição do primeiro caminhão, 
um Mercedes-Benz 1418 basculante, e 
meses depois, ainda no mesmo ano, um 
Mercedes-Benz 1113 baú marcava o início 
da ampliação de frota. No ano seguinte, 
2002, a empresa expandia os horizontes 
com a aquisição do primeiro cavalo mecâ-
nico, um Mercedes-Benz 1929 ano 1986.  
Em 2003, a empresa passou a contar com 
o segundo cavalo mecânico, um Volvo NL 
10 XH II Intercooler 1987 que ainda faz 
parte da atual frota. Já em 2004, a Ma-
chado Transportes se consolidou de fato 
como transportadora. 
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De acordo com o levantamento divulgado 
pela Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), as vendas 
de caminhões cresceram 43,5% ao longo 
do ano passado, com a comercialização de 
128,7 mil veículos. Em dezembro, os licencia-
mentos apresentaram expansão de 20,8%, 
com 11,8 mil caminhões licenciados.

A produção de caminhões registrou alta 
de 74,6% em 2021, com 158,8 mil veícu-
los. Em dezembro, 12,4 caminhões foram 
produzidos, um resultado 18,2% acima do 
que o alcançado no mesmo mês do ano 
anterior. “Houve difi culdades na oferta de 
componentes, mas o volume produzido foi 
muito bom, sendo o melhor desde 2014. 
É preciso destacar que o segmento de 
caminhões está em um patamar diferen-
ciado no mercado”, avaliou Marco Saltini, 
vice-presidente da Anfavea.

Os caminhões pesados representam 
cerca de metade dos modelos comerciali-
zados, com 66,14 mil veículos. Já os semi-
pesados chegaram a 32,18 mil caminhões 

No ano passado, o licenciamento de caminhões apresentou 
expansão de 43,5%, enquanto o segmento de ônibus 
registrou discreto aumento de 0,9%

licenciados. “O agronegócio e a mineração 
têm tido um desempenho muito forte. 
E, juntamente com o e-commerce, têm 
aquecido o mercado de caminhões, em 
especial dos pesados e semipesados”, 
comentou Saltini. 

Luiz Carlos Moraes, presidente da An-
favea, observou que o mercado de ca-
minhões ainda não atingiu os patamares 
mais altos já registrados, como em 2011, 
mas o segmento vive um bom momento. 

Entre as montadoras, foram licenciados 
37,46 mil caminhões da Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus, com um crescimento 
de 46,4% em relação ao ano anterior, e 
uma participação no mercado de 29,1%. 
A Mercedes-Benz chegou a 33,08 mil ca-
minhões e a Mercedes-Benz Cars & Vans, 
3,02 mil veículos; a Volvo aparece com 
21,82 mil; a Scania com 15,61 mil; a Iveco 
com 8,59 mil modelos licenciados; e a DAF 
comercializou 5,6 mil caminhões em 2021. 

As exportações apresentaram alta de 
70,6%, com 22,669 mil caminhões vendi-

MERcADO

Vendas de veículos pesados 
devem crescer 10% em 2022
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dos no mercado externo, sendo 743 semi-
leves, 3,35 mil leves, 1,04 mil médios, 6,25 
mil semipesados e 11,29 mil pesados. Os 
principais mercados são: 
Argentina, Chile e Peru. 

A previsão de vendas 
para os veículos pesados 
(caminhões e ônibus) em 
2022 é de uma expansão 
de 10%, com 157 mil veí-
culos. A expectativa quan-
do se consideram apenas 
caminhões, é chegar a 140 
mil veículos, o que repre-
sentaria um incremento de 
9% em comparação ao resultado do ano 
passado. Os números baseiam-se em uma 
projeção de crescimento do PIB do país de 
0,5% e taxa Selic a 11% no fi nal do ano.

Luiz Carlos Moraes acredita que a crise 
na oferta de semicondutores e outros com-
ponentes ainda persiste, e não descartou 
eventuais paradas de fábricas por causa do 
problema. Outra fonte de preocupação é 
a nova variante da Covid-19 e seus efeitos 
na economia. “Vamos ter muitas emoções 
no primeiro semestre”, afi rmou, cauteloso.

ÔNiBUs

O mercado brasileiro absorveu 14,1 
mil ônibus em 2021, o que representa 

0,9% de aumento em relação a 2020. 
Em dezembro, foram 1,2 mil ônibus 
licenciados, com um avanço de 12,8%, 

em relação ao mês an-
terior, e de 2,7% em 
comparação a dezembro 
de 2020. Luiz Carlos 
Moraes destacou que 
o segmento de ônibus 
enfrenta um momento 
difícil, em decorrência 
da queda do número 
de passageiros causada 
pela pandemia e por 
aumentos de preços que 

impactaram as operações, como o do 
combustível. 

No rank ing  das  montadoras ,  a 
Mercedes-Benz aparece em primeiro 
lugar com 3,69 mil ônibus licencia-
dos, o que representa uma queda de 
9,6% em relação a 2020; seguida pela 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, com 
5,83 mil e decréscimo de 13%; e da 
Agrale, que é parceira da Marcopolo 
na montagem dos micro-ônibus Vola-
re, com 2,84 mil ônibus. 

Segundo a Anfavea, em 2021, a pro-
dução de ônibus no Brasil apresenou 
um crescimento de 2,6% em relação 
ao ano anterior, com 18,88 mil veícu-
los fabricados.

raNKiNG
caMiNHÕes cOMerciaLiZadOs | 2021

 2021 2020 2021/20

VWcO 37.462 25.586 46,4%

mBB 33.089 26.758 23,7%

VOLVO 21.823 14.976 45,7%

scania 15.611 8.712 79,2%

iVEcO 8.590 5.064 69,6%

DaF 5.600 3.831 46,2%

tOtaL 128.679 89.678 43,5%
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O Grupo Vamos, que atua no mercado 
de locação de caminhões, máquinas e 
equipamentos, encerrou o terceiro tri-
mestre de 2021 com recorde em todos 
os resultados operacionais e fi nanceiros 
da companhia, comprovando a resiliência 
de seu modelo de negócio. O lucro líquido 
foi de R$ 111,4 milhões, 127% maior se 
comparado com o mesmo período do ano 
passado, e corresponde a aumento de 

O lucro líquido de R$ 111,4 milhões foi 127% maior se 
comparado com o mesmo período do ano passado, e 
representa alta de 11% sobre o segundo trimestre de 2021
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trimestre de 2021.

Em ritmo acelerado de cres-
cimento, no terceiro trimestre 
deste ano, a frota locada da 
Vamos teve expansão de 45% 
em comparação com mesmo pe-
ríodo de 2020 – são mais de 20 
mil veículos – e 10% maior que 
no segundo trimestre de 2021. 
Além disso, o Capex contratado 
de R$ 926 milhões é 191% maior 
que o do ano anterior. No acu-

mulado do ano, o Capex alcançou o valor 
de R$ 2,8 bilhões, evoluindo 183% quando 
comparado com 2020.

“Aceleramos ainda mais o nosso ritmo de 
crescimento nos diferentes segmentos de 
negócio, passando pela expansão da frota 
locada, aumento dos investimentos em 
novos contratos de locação e diversifi ca-
ção da carteira de clientes. O resultado do 
trimestre reforça nosso modelo de negócio 

RESUlTADOS

Vamos fecha terceiro trimestre 
com lucro líquido recorde

márcia pinna raspanti
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por meio de um ecossistema rentável de 
locação de caminhões e máquinas para 
nossos clientes”, destaca Gustavo Couto, 
CEO do Grupo Vamos.

O Grupo Vamos apresentou receita lí-
quida de R$ 830,3 milhões para o terceiro 
trimestre, cerca de 79% maior em compa-
ração ao mesmo período de 2020 e 25% 
maior em relação ao segundo trimestre 
de 2021. O ROIC (retorno sobre o capital 
investido) foi de 16,2% e o ROE (retorno 
sobre o patrimônio líquido) chegou aos 
22,4%.

“O Grupo Vamos vem conseguindo 
manter o ritmo forte de crescimento ao 
longo dos últimos anos. Observamos 
uma evolução de trimestre a trimestre. O 
crescimento é consistente e com novos 
contratos de locação e uma ampla rede de 
concessionárias. Isso porque o modelo de 
negócios é uma plataforma inovadora que 
integra todas as lojas e concessionárias, ou 
seja, a razão de crescimento é que traba-
lhamos para atender às necessidades do 
cliente em um ecossistema diferenciado”, 
comenta Couto.

No segmento de locação, a Vamos con-
cluiu o terceiro trimestre com volume de 
R$ 926 milhões de Capex em novos con-
tratos de longo prazo, 191% maior que o 
volume do ano anterior. O crescimento da 
frota locada, alcançando 20.384 ativos, 

bem como a receita futura contratada 
(backlog) que evoluiu para R$ 6,2 bilhões, 
com um aumento de 113% sobre o ano de 
2020, asseguram uma robusta expansão 
para os próximos anos. 

A empresa também avança cada vez 
mais na diversifi cação da carteira de clien-
tes e setores de atuação da economia, 
trazendo solidez e novas avenidas para 
crescimento. Apenas no terceiro trimestre 
de 2021, a Vamos conquistou 272 novos 
contratos, em um acumulado de 1.328 
contratos para o ano e 638 clientes de 
diversos setores. 

“Somos protagonistas no setor de lo-
cação de caminhões, máquinas e equi-

Gustavo Couto: “Aceleramos ainda 
mais o nosso ritmo de crescimento nos 
diferentes segmentos de negócio”
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pamentos no Brasil. A locação de cami-
nhões e máquinas permite que o cliente 
mantenha o foco na atividade principal e 
tenha uma alocação efi ciente de capital, 
além de uma economia de até 30% em 
seus custos operacionais, sem se preocu-
par com manutenção e documentação”, 
explica Couto.

“Nosso negócio também tem como 
objetivo contribuir para a renovação da 
frota brasileira oferecendo veículos com 
idade média de dois anos e a mudança 
do comportamento dos consumidores 
que começam a avaliar as vantagens em 
poder acessar uma frota completa sem a 
necessidade de imobilizar seus recursos”, 
ressalta o executivo. 

seMiNOvOs

O terceiro trimestre também trouxe uma 
melhora signifi cativa na margem bruta do 
negócio de seminovos, com aumento de 
31,6%. A empresa também conta com um 
valor de R$ 4 bilhões no balanço patrimo-
nial de ativos locados para clientes e que 
terão impacto extremamente positivo em 
relação ao valor contábil à medida que 
forem sendo vendidos.

A partir deste trimestre a Vamos pas-
sou a consolidar os resultados das novas 
aquisições feitas ao longo do primeiro 

semestre, incluindo concessionárias. O 
segmento teve excelente desempenho, 
com uma receita líquida 146% maior no 
acumulado em relação ao de 2020, e 
atingiu a marca recorde de R$ 526,6 mi-
lhões, cerca de 109% maior em relação 
ao trimestre anterior. O Ebit (resultado 
antes dos juros e impostos) também 
evoluiu 190,1% em relação ao ano de 
2020, com participação crescente no 
agronegócio.

A partir deste trimestre, a Vamos pas-
sou a contabilizar as operações da BMB, 
centro de customizações de caminhões 
e ônibus, adquirido pela companhia no 
primeiro semestre. Com isso a empresa 
atingiu R$ 22,5 milhões de receita líqui-
da, valor duas vezes maior em relação ao 
mesmo trimestre do ano anterior. O Ebit 
alcançou R$ 5 milhões, alta de 2,6 vezes 
ante o ano de 2020. No acumulado de 
2021, o Ebit foi de R$ 14,1 milhões – 5 
vezes superior ao ano passado. O Ebitda 
(lucro antes de juros, impostos, depre-
ciação e amortização) de customização 
atingiu R$ 5,3 milhões, com crescimento 
de 2,4 vezes, e com um acumulado anual 
de R$ 15 milhões, alta de 3,8 vezes em 
relação a 2020.

A sustentabilidade é um dos critérios que 
pauta a estratégia da Vamos como forma 
de crescer de forma sustentável. 

RESUlTADOS
Edição 
Digital
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BANCO VOLVO, O MELHOR 
BANCO DE MONTADORA

Volvo Financial Services

Nossos caminhões, ônibus, equipamentos de construção, 
motores marítimos e industriais e os serviços financeiros

são desenvolvidos para impulsionar a prosperidade. Afinal, só uma 
marca que entende as necessidades dos seus negócios pode criar 

as melhores soluções em financiamentos, seguros e consórcio. 

É por isso que o Banco Volvo conquistou o prêmio Melhores 
e Maiores 2021, da Revista Transporte Moderno, como melhor 

banco de montadora.

Obrigado aos clientes e parceiros pela confiança.

volvotrucks.com.br     |     volvoce.com     |     volvobuses.com     |     vfsco.com

Porque, na estrada do sucesso, nós rodamos junto com você.
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Em um evento realizado no Transamérica 
Expo Center, em São Paulo, a 34ª edição do 
prêmio Maiores do Transporte e Melhores 
do Transporte homenageou as empresas 
que se destacaram nos diversos segmentos 
de transporte de cargas e passageiros e 
de logística. Cerca de 750 convidados se 

A premiação das empresas que mais se destacaram em seus 
segmentos, com base na análise dos balanços fi nanceiros de 
2020, ocorreu no Transamérica Expo Center, em São Paulo

reuniram para conhecer as vencedoras e 
também a exposição de serviços e veículos 
que ocorreu simultaneamente à cerimônia 
– uma novidade desta edição.

No aéreo de passageiros, o prêmio foi 
para a TAM Aviação Executiva e Táxi Aé-
reo, considerada ainda a melhor entre as 

PREMiAÇÃO

Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte 2021: 
conheça as vencedoras

márcia pinna raspanti
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melhores entre os operadores de transpor-
te. “Estamos muito orgulhosos por mais 
essa conquista. Esses prêmios demons-
tram toda a nossa preocupação, diária, 
em oferecer aos nossos clientes o melhor 
serviço, com qualidade e segurança. Hoje 
no Brasil, somos a empresa com o maior 
portfólio de aeronaves executivas, tendo a 
capacidade de atender diferentes tipos de 
emissões e perfi s de clientes. Temos bases 

de atendimento para aeronaves nacionais 
e internacionais nas maiores capitais do 
país e o maior parque de manutenção de 
aeronaves executivas da América Latina. 
Além disso, este ano é um marco para a TAM 
Aviação Executiva, em que comemoramos 
os 60 anos da empresa. Para mim, é um 
orgulho enorme e um privilégio estar junto 
com o time de gestores à frente da empresa 
neste momento tão importante”, destaca 

Urubatan Helou (à esq.), 
diretor presidente da Braspress

Luiz Peixoto (à esq.), 
diretor executivo da Univale

Leonardo Fiuza (à esq.), 
presidente da TAM Aviação Executiva 

Marco Antônio Gontijo, 
diretor da Gontijo (à dir.)



30 | TRANSPORTE MODERNO - 506

Guilherme Segalla Neto (ao centro), 
presidente MRS Logística

Leonardo Fiuza, presidente da companhia.
A Univale Transportes foi a primeira co-

locada no segmento de fretamento e turis-
mo. ”Direcionamos nossos esforços para 
que a nossa visão em ‘ser reconhecida e 
admirada pela excelência operacional’ se 
concretize e seja sustentável. A premia-
ção da Transporte Moderno, tradicional 
e respeitada revista da Editora OTM, 

focada em assuntos relativos a sistemas 
de transporte, é de grande importância 
para a Univale, fortalecendo ainda mais 
nossa marca no mercado”, comemora Luiz 
Peixoto, diretor executivo da companhia.

Na categoria transporte rodoviário de 
passageiros, a Empresa Gontijo de Trans-
portes foi a mais bem avaliada pelo ranking 
de Maiores do Transporte e Melhores do 

PREMiAÇÃO

José Efraim Neves da Silva, diretor 
presidente BR Mobilidade Baixada 
Santista

Alex Monteiro, CFO; Bárbara Avólio, 
gerente geral de compliance; e Bruno 
Piloto, diretor jurídico da NTS

Rodrigo Silva Lima, gerente de 
operações, e Leandro M. Camporez, 
gerente de logística da Copersucar
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Transporte 2021. “O principal é o reconhe-
cimento do bom trabalho executado por 
nossa equipe”, acredita o diretor presidente 
da companhia, Abílio Gontijo Junior.

A BR Mobilidade Baixada Santista foi a 
empresa que mais se destacou na cate-
goria de transporte ferroviário de passa-
geiros, enquanto a MRS foi a vencedora 
no ferroviário de cargas. No transporte 

metropolitano de passageiros, a premiada 
foi a Via Sudeste Transportes. No trans-
porte rodoviário de cargas, a Braspress 
Transportes Urgentes fi cou em primeiro 
lugar, e a Copersucar liderou o segmento 
de operador logístico e armazenagem.

“Ser reconhecida como destaque na ca-
tegoria operador logístico e armazenagem 
da premiação Maiores do Transporte e 
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Digital

James Bellini (à esq.), 
CEO Marcopolo

Nelson Piquet (ao centro), 
presidente daAutotrac

Rodrigo Marchini (à esq.), 
diretor comercial da Protege

Rogério C. Bahu (à esq,), diretor 
de operações, e José Salim Kallab 
Fraiha, diretor de engenharia da CCR 
Autoban
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Fábio Vasconcellos à dir.), diretor 
comercial do Estaleiro Rio Maguari

Alexandre Toso (à esq.), 
CFO da CTrens 

Wilson Roberto Ferri (à esq.), 
diretor comercial Randon

Bernardo Kos Winik (à esq.), 
diretor comercial Vibra Energia 

Melhores do Transporte 2021 nos enche 
de orgulho. É o reconhecimento pelo tra-
balho executado na safra passada e, com 
certeza, vem coroar a nossa estratégia de 
investimentos nos últimos anos. Saber que 
este resultado está acompanhado com 
um alto teor de sustentabilidade, parte 
essencial do nosso modelo de negócios, 
nos faz fi car ainda mais confi antes com 
o caminho que estamos construindo”, 

destaca Rodrigo da Silva Lima, gerente 
executivo de operações da Copersucar.

Segundo Urubatan Helou, diretor pre-
sidente da Braspress, o prêmio é o reco-
nhecimento do trabalho que a companhia 
emprega em todos os seus setores: ope-
racional, fi nanceiro e comercial. “É com 
muita alegria e satisfação que recebo 
esse prêmio, ambicionado por mim e por 
toda a minha equipe ao longo de todos 

PREMiAÇÃO
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PREMiAÇÃO
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Flávia Krieger, diretora de marketing 
e operações da Autopass

Tayguara Helou, 
presidente do Setcesp 

Conrado Ruivo (à esq.), diretor comer-
cial da Distribuidora Automotiva

João Ronco Júnior (á eq.), diretor pre-
sidente, e Leonardo Ceragioli, diretor 
comercial da Prodata Mobility Brasil

PREMiAÇÃO

esses 44 anos de muito trabalho, esforço 
e dedicação na melhoria de nossas per-
formances. E mesmo em períodos de crise, 
como os verifi cados na pandemia, não 
deixamos de trabalhar e até aceleramos 
nossas estratégias. Por isso, agradeço a 
todos os Braspresianos’’, disse. 

Como líder classista do transporte, foi ho-
menageado Tayguara Helou, presidente do 

Sindicato das Empresas de Transportes de 
Carga de São Paulo e Região (Setcesp), que 
encerra o período de seis anos e dois man-
datos consecutivos à frente da entidade. 

serviÇOs

No setor de serviços, a Autotrac foi a 
melhor entre as melhores, liderando tam-
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No setor de serviços, a Autotrac foi a 
melhor entre as melhores, liderando tam-

Fernando Faccioli de Camargo  (à 
esq.), gerente de engenharia e manu-
tenção do Brasil Terminal Portuário

Thomaz Antonio Licariao Rocha (à 
esq.), superintendente executivo 
do Santander Leasing

Paulo Henrique Pires (à esq.), 
diretor de vendas da Localiza Rent a Car 

Jacson Marcelo Sell, 
diretor de logística da Totvs 

bém em seu segmento de monitoramento 
e rastreamento. Para receber o prêmio, 
compareceu à cerimônia o presidente e 
fundador da companhia, o ex-piloto de 
Fórmula 1 Nélson Piquet.

Entre os operadores do sistema de bilheta-
gem, a Autopass foi a vencedora. A empresa 
foi bem avaliada em todos os itens do balan-
ço de 2020. “Mesmo diante dos impactos da 

pandemia sobre o nosso setor de atuação, 
a Autopass não parou, manteve as opera-
ções em pleno funcionamento, adaptando 
formatos de trabalho e investindo em novas 
maneiras de atuar”, comenta Rodney Freitas, 
CEO da companhia.

No segmento de sistemas de bilhetagem, 
a Prodata Mobility Brasil foi a que se des-
tacou. “A estratégia aplicada em 2020 em 
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PREMiAÇÃO

Jonatas Feijó (à esq.), gerente sênior 
de distribuição de seguros, Itaú 
Corretora de Seguros

Danny Zanini Rosa (à esq.), 
superintendente da Bradesco Seguros

Alex Dias (à esq.), 
CEO da Renault

Edsel Guidi (ao centro), dir. fi nancei-
ro, e Felipe Brandão (à esq.), dir. ope-
racional da Volvo Financial Services

adequação de custos e racionalização de 
gastos foi muito assertiva. Mantivemos o 
quadro de funcionários e garantimos que 
a empresa estivesse preparada para a 
retomada dos negócios que, esperava-se, 
aconteceria em 2021”, sublinha João Ron-
co Júnior, diretor presidente da empresa.

Entre os distribuidores de autopeças, a 
Distribuidora Automotiva foi a primeira co-

locada; no leasing, foi o Santander Leasing; 
na infraestrutura e gestão, Brasil Terminal 
Portuário; nas concessionárias de rodovias, 
o sistema Anhanguera-Bandeirantes; em 
transporte de cargas e serviços, a Prote-
ge; na automação e informática, a Totvs; 
em locadoras de veículos, a Localiza Rent 
a Car; em petróleo e derivados, a Nova 
Transportadora Sudeste; nas distribuidoras 
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de combustível, a Vibra; nas seguradoras, 
Bradesco Seguros; nas corretoras, a Itaú 
Corretora de Seguros; e nos bancos comer-
ciais, o BNDES.   

Entre os bancos de montadora, a premia-
da foi a Volvo Financial Services, divisão 
do Grupo Volvo especializada em soluções 
financeiras para o setor de transporte 
comercial, atuando no Brasil com fi nancia-

mentos, seguros e consórcio. “É um grande 
orgulho receber uma premiação de uma das 
mais prestigiosas e respeitadas publicações 
brasileiras que atuam no mercado editorial 
de transporte. Com longa tradição, o Gru-
po OTM está há décadas cobrindo com 
grande competência e qualidade técnica 
um setor que vem contribuindo com o 
desenvolvimento do país. As revistas Trans-
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Manuela Rocha, gerente 
de transportes da Vale 

Felipe Godoy, gerente de negócios 
corporativos e industriais dos
Acumuladores Moura 

Luiz Eduardo Argenton (ao centro), diretor 
de operação e manutenção da CPTM 

Diego Antonietti (à esq.), gerente co-
mercial das Borrachas Vipal
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porte Moderno e Technibus são sinônimos 
de respeitabilidade e confi ança. Estar em 
primeiro lugar no segmento é também 
uma grande honra. Esta premiação é um 
reconhecimento aos nossos colaboradores 
e resultado da parceria que construímos 
diariamente com as concessionárias, distri-
buidores e, principalmente com os clientes, 
contribuindo para o desenvolvimento cada 

vez maior do transporte brasileiro”, avaliou 
Carlos Ribeiro, presidente da Volvo Finan-
cial Services América do Sul.

iNdÚstria

A Marcopolo conquistou o prêmio como a 
melhor da indústria na categoria carrocerias 
para ônibus. “O resultado foi impactado 

Juliana Chambarelli, coordenadora 
sênior de marketing da Latam

Ricardo Rodrigues Canton (à esq.), 
diretor da Viação Piracicabana

Alessandro Abrahão Neto de Jesus (à 
esq.), diretor geral da Prosegur

Israel Castro e Souza (à dir.), diretor 
de operações ferroviárias da Rumo

PREMiAÇÃO
Edição 
Digital
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E A INTEGRAÇÃO MULTIMODAL
LEVA O PAÍS PARA FRENTE. 

Diferentes meios de transporte desenvolve um 
papel muito importante no transporte de pessoas 
e cargas todos os dias. 

E é essa integração a garantia de um 
movimento em harmonia.

Cadastre-se e receba informações
atualizadas sobre o setor que move o Brasil.
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Juliana Chambarelli, coordenadora 
sênior de marketing da Latam

Ricardo Rodrigues Canton (à esq.), 
diretor da Viação Piracicabana

Alessandro Abrahão Neto de Jesus (à 
esq.), diretor geral da Prosegur

Israel Castro e Souza (à dir.), diretor 
de operações ferroviárias da Rumo
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Além da premiação, o evento ainda 
apresentou uma área para exposição de 
veículos, produtos e serviços. As empresas 
que participaram do Evento Fretamento 
2021 também exibiram seus destaques 
no mesmo local. 

O Grupo Protege trouxe o primeiro carro-
forte totalmente elétrico do mundo. O mo-
delo é resultado de 18 meses de trabalho 
do grupo em conjunto com a Eletra Indus-
trial, empresa especializada em transporte 
sustentável. Foram investidos mais de R$ 
1 milhão no desenvolvimento do veículo 
blindado elétrico. O Constellation 25.420 
da Volkswagen Caminhões e Ônibus foi 
outra atração da empresa.

A Prosegur levou o Mercedes-Benz Axor 
2644 S, com os itens de segurança para 
transporte de valores como blindagem, 
monitoramento 24 horas e chave eletrô-
nica. O e-Delivery de 14 toneladas foi 
a atração da Volkswagen Caminhões e 
Ônibus. O Grupo Vamos participou com 
um modelo Volkswagen Delivery Express. 

A JSL exibiu um Constellation 19.360.
A BBF exibiu um DAF CF semirreboque 

Guerra. A Renault participou da exposição 
com o Master L1H1 e o Master Chassi 
Cabine. A Volvo apresentou um modelo 
FH 460 6x2, enquanto a Mercedes-Benz, 
o Actros 2651 S.

A Busscar apresentou o El Buss FT, lan-
çado em junho de 2021. O modelo é vol-
tado para fretamento e viagens de curtas 
e médias distâncias. “Esses eventos são 

O EspaÇO DE EXpOsiÇÃO FOi a GranDE nOViDaDE DEsta EDiÇÃO

pela pandemia do novo coronavírus, que 
resultou em uma signifi cativa queda de 
demanda dos segmentos rodoviário e 
urbano. O trabalho que a empresa vem 
realizando nos últimos anos com foco na 
efi ciência, competitividade, produtividade, 
segurança e qualidade, permitiu minimizar 

essa queda nos pedidos, assim como o 
crescimento nos fornecimentos para os 
segmentos de veículos escolares (progra-
ma Caminho da Escola) e de fretamento”, 
avalia a Marcopolo.

No segmento de carrocerias e imple-
mentos para caminhões, a Randon foi 

PREMiAÇÃO

O Grupo Protege trouxe o 
primeiro carro-forte total-
mente elétrico do mundo

Grupo Protege mostrou o primeiro car-
ro-forte totalmente elétrico do mundo
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importantes para nos atualizarmos sobre 
as novidades do mercado, além de ser 
uma ótima oportunidade de networking”, 
comenta Luís Roberto Ribeiro, gerente 
nacional de vendas da Busscar. 

A Marcopolo expôs o Paradiso 1800 
Double Decker (DD), enquanto a Volare 
participou com o New Attack. “A edição 
deste ano do Prêmio Maiores do Trans-
porte e Melhores do Transporte, além de 
toda a tradição e relevância que tem para 
o setor, representou um importante mo-
mento para o transporte coletivo brasileiro 
que luta e se prepara para uma retomada 
consistente. A oportunidade de expor os 
veículos ampliou o alcance das ações de 
relacionamento, aproximando o produto 
dos participantes”, afi rma James Bellini, 
CEO da Marcopolo.

A BYD apresentou o chassi elétrico BYD 
D9A, com carroceria Campione Invictus da 
Comil. A encarroçadora também mostrou 
o Campione Invictus DD. A Volkswagen 
Caminhões e Ônibus exibiu o micro-ônibus 
10.160 OD com carroceria F2400 da Caio. A 

Iveco Bus destacou o Daily 10-190, lançado 
em setembro de 2021, voltado aplicações 
urbanas, de fretamento e turismo. 

A atração da Mercedes-Benz foi o chassi 
OF 1621 desenvolvido especialmente para 
o fretamento contínuo, que foi lançado 
em novembro de 2020. Outra atração foi 
a Sprinter 516 CDI, na confi guração 19+1, 
que tem como diferencial a facilidade 
para o embarque e desembarque dos 
passageiros.

a premiada; na indústria Ferroviária, a 
CTrens – Companhia de Manutenção 
liderou o ranking. Entre as montado-
ras de veículos, a melhor avaliada foi 
a Renault do Brasil, que também foi a 
melhor entre as melhores da indústria. 
Já na categoria peças para caminhões 

e ônibus, a campeã foi a Acumuladores 
Moura. A Vale ficou na frente entre os 
fornecedores de matérias-primas e insu-
mos, enquanto o Estaleiro Rio Maguari 
liderou na indústria naval. No segmento 
de recauchutagem de pneus e insumos, 
a Borrachas Vipal foi a vencedora.
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O e-Delivery elétrico de 14 toneladas 
foi a atração da Volkswagen 
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as MaiOres

As empresas que atingiram maior receita 
operacional de seu segmento também fo-
ram agraciadas. No transporte ferroviário 
de passageiros, a Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) registrou a 
maior receita operacional. No fretamento 
e turismo, a Univale Transportes foi o 
destaque. No transporte metropolitano 
de passageiros, a maior receita foi da 
Viação Metrópole Paulista e no rodoviário 
de passageiros, da Viação Piracicabana. 

No transporte aéreo de passageiros, a TAM 
Linhas Aéreas (Latam) foi o destaque, e no 
ferroviário de carga, a maior receita opera-
cional foi da Rumo, enquanto a Prosegur 
Brasil foi a maior em transportes de cargas e 
serviços e a Copersucar, a maior no segmen-
to de operador logístico e armazenagem. 

Na categoria rodoviário de carga, a JSL 
alcançou a maior receita operacional. “Trata-

se de um reconhecimento de grande relevân-
cia para a JSL, que recentemente obteve o 
melhor resultado trimestral de sua história”, 
afi rma Ramon Alcaraz, CEO da companhia.

Na indústria ferroviária, as empresas Gre-
enbrier Maxion Equipamentos e Serviços 
Ferroviários e Amsted Maxion Fundição e 
Equipamentos Ferroviários empataram em 
receita operacional. No transporte aéreo de 
cargas, a maior foi a ABSA Aerolinhas Bra-
sileiras e, no metropolitano de passageiros,  
a Viação Metrópole Paulista.

Para o diretor geral da Amsted Maxion, 
José Santos de Araújo, essa classifi cação 
demonstra o comprometimento da empresa 
com os segmentos em que atua, investindo 
em tecnologia, inovações e responsabilidade 
sustentável. “Estamos na constante busca 
por inovações que possam atender ainda 
melhor nossos clientes com comprometi-
mento, qualidade e excelência”, diz.

Otoniel de Oliveira Pena, gerente
de compras da Greenbrier-Maxion 
e Amsted-Maxion

Ramon Alcaraz (à esq.), CEO da JSL

PREMiAÇÃO
Edição 
Digital
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LADO A LADO COM VOCÊ  
ENTREGANDO EXCELÊNCIA EM  

DISTRIBUIÇÃO AUTOMOTIVA

A DASA tem compromisso com a qualidade,  
e mais uma vez, foi reconhecida pelo Maiores 
e Melhores. Gostaríamos de agradecer a todos 
que estão lado a lado rumo à excelência. 
Muito obrigado!

DASA Campeã na 
categoria Distribuidora 
Automotiva S.A. do Guia 
Maiores e Melhores 2021
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A conquista do primeiro lugar no prê-
mio Maiores do Transporte e Melhores 
do setor de Transportes é, no entender 
de Urubatan Helou, diretor presidente 
da Braspress, equivalente a ganhar uma 
medalha de ouro nas Olimpíadas. “Esta 
conquista era um velho sonho, uma coisa 
muito mais minha que da empresa. Afi nal, 
sou leitor antigo da Transporte Moderno 
e quando saía a edição, eu lia os rankings 
durante um longo tempo, fazia análises, 
comparativos, imaginava que se agregasse 

uma outra companhia daria um salto no 
posicionamento. E, com o tempo, via que 
o crescimento da minha empresa permi-
tia imaginar que chegaria lá. Mas eram 
apenas exercícios, pois não enviava os 
balanços para avaliação”, afi rma Helou.

Assim foi a realidade durante longos 
anos. Décadas. E em todo este tempo 
Helou viveu a corrida de obstáculos que é 
ser empresário no Brasil. Levou invertidas 
fi nanceiras devido a dívidas atreladas ao 
dólar, repassou caminhões, vendeu negó-

TRANSPORTADORAS

A conquista do ouro 
nas Olimpíadas do TRC

FrED carVaLHO

OS NÚMEROS DA BRASPRESS | BALANÇO DE 2020

Lucro líquido

R$ 85,63 
milhões

Frota

                     2.890   
            veículos

Colaboradores diretos 
 9.000

Terceirizados
 

 2.000

Patrimônio líquido

R$ 336,815 
milhões

Receita operacional liquida 

R$ 1,11 
bilhão

A companhia tem investido na produção de contêineres 
e navios, além de aumentar investimentos em depósitos, 
caminhões e ferrovias



45TRANSPORTE MODERNO - 506 | 45TRANSPORTE MODERNO - 506 | 

Edição 
Digital

cios, enfrentou sérias 
difi culdades. O maior 
tropeço, no entanto, foi 
devido às medidas do 
governo Collor. “Aí, re-
almente, não deu mais 
para segurar e fiquei 
insolvente. Não desisti 
e quando surgiu o Pla-
no Real vi a chance de 
construir uma grande 
empresa. Senti que não 
era apenas mais um 
plano, mas uma política 
de estabilidade de lon-
go prazo. Apostei todo 
meu conhecimento do mercado e toda 
minha energia para fazer da Braspress a 
melhor empresa de transportes do país”, 
lembra Helou.

No entanto, para chegar lá, mais obs-

táculos apareceram. 
“Não fiquei muito 
preocupado porque 
já errara bastante e 
aprendera com os er-
ros. Crescemos em 
uma velocidade im-
pressionante a partir 
de 1994. Com a deci-
são de automatizar ao 
máximo as operações 
e ter fi liais em todo o 
Brasil, sabia que teria 
uma transportadora 
imbatível. Nas visitas 
às empresas – tanto 

nos Estados Unidos quanto em países 
europeus e até mesmo no Japão – fui 
aprendendo as novidades sobre auto-
mação dos processos, identifi cação por 
códigos de barra dos pacotes, utilização 

Braspress | Aeropress | BR Editora
Planex Locação de Equipamentos
T.C.G. – Terminal de Cargas de Guarulhos
BTI – Braspress Transportes Internacionais
Urbano Bank | Digilog Seguros

Endividamento 
geral

61,24%

Rentabilidade 
da receita

25,42%

Produtividade 
do capital

1,28%

Crescimento 
da receita

1,92%

Filiais

106

A Braspress 
Internacional 

opera nas principais 
cidades da Argentina, 

Uruguai 
e Paraguai

Empresas do Grupo H&P
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de adesivos no lugar da pintura dos ca-
minhões”, comenta. 

Cada vez que a Braspress abria uma 
fi lial surgiam vários novos clientes. Afi nal, 
a estrutura de todas chamava atenção 
pelas cores, tamanho e profissionalis-
mo. Foi assim com o Sul, Centro-oeste, 
Nordeste e Norte do Brasil. “Até o dia 
em que vimos que só a Braspress e os 
Correios tinham tamanha capilaridade. Os 
clientes (os embarcadores) gostaram da 
ideia de trabalhar com uma só empresa 
que resolvia o Brasil todo e que não fazia 
apenas o transporte, mas tinha todo um 
processo logístico de soluções”, relembra 
o empresário.

Mas os obstáculos não paravam: uma 
decisão da prefeitura de São Paulo impe-
diu caminhões de trafegar em vários bair-
ros da cidade. “Enquanto os concorrentes 
brigavam, criamos fi liais no centro da ci-
dade e nas regiões mais estratégicas. Com 
pequenos veículos fazíamos as entregas e 
coletávamos as encomendas que iam para 
as fi liais. Com isso, os motoristas podiam 
trabalhar próximos de suas moradias, não 
faziam horas extras, encaminhávamos as 
mercadorias para os grandes terminais e, 
de lá, enviávamos para o Brasil inteiro. Se 
pensar fora da caixa sempre surge uma 
boa ideia”, avalia o fundador da empresa. 

Como em uma boa Olimpíada, sempre 

existem mais barreiras. Assim, surgiu 
a obrigatoriedade do cumprimento da 
tabela de fretes. “Ora, decidi aumentar 
a frota e reduzir o trabalho terceirizado. 
Neste embalo criamos o caminhão que 
não para, roda 24 horas. Os motoristas 
são substituídos em pontos de parada es-
tratégicos na rota São Paulo para Salvador 
ou de São Paulo para Recife ou Fortaleza. 
Conseguimos com esta operação fazer 
daqui do Planeta Azul (nome que demos 
à nossa matriz) até Salvador em dois dias. 
O sistema é tão efi ciente que o caminhão 
que vai direto para Goiânia, chega no fi nal 
do dia e terá a carga distribuída apenas 
na manhã seguinte. Em Palmas, onde 
utilizamos o caminhão 24 horas, que fi ca 
muito mais longe, vai ter a distribuição 
no mesmo dia de Goiânia, pois chega na 
madrugada”, explica o executivo.

Com as fi liais nas principais cidades bra-
sileiras e muito bem espalhadas também 
pelo Nordeste, a Braspress conseguiu 
a liderança nacional no transporte. No 
entanto, quanto maior, mais problemas. 
“Trabalhamos na busca de soluções para 
evitar situações desagradáveis. Nossos 
milhares de funcionários têm aquele sen-
timento maravilhoso chamada ‘pertenci-
mento’. Todos acham que um pedacinho 
da empresa é deles. Damos treinamento, 
especializações, liberdade para criar, apoio 

TRANSPORTADORAS
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“Quando comecei meu 
primeiro negócio – a dis-
tribuição de fi lmes – ini-
cialmente caminhamos 
muito para poder levar os 
rolos para a rodoviária, 
depois com um triciclo e 
mais tarde com uma kom-
bi. Eu tinha um fator que 
me levava adiante: am-
bição. Mas não era pelo 
poder, pelo dinheiro, pela 
ascensão social, mas pelo desejo de cons-
truir. Sempre gostei de criar, de inovar, de 
empreender”, relembra Urubatan Helou. 

Curiosamente este empreendedor nato, 
com enorme capacidade de entender 
como o mercado de transportes funciona, 
era fi lho de Suhad Helou e Alcides Simão 
Helou, fundador do PCB – Partido Co-
munista Brasileiro – em Minas Gerais e 
presidente do seu diretório estadual. Exa-
tamente por isso, foi cassado pela revo-
lução de 1964. Deixou o conselho para o 
fi lho mudar para São Paulo, saindo de sua 
Uberlândia. Com 19 anos, morando em 
uma pensão, começou a carreira de trans-
portador. Se antes já trabalhara em outras 
empresas do setor como relações públi-
cas/vendas, agora enxergava as oportuni-
dades de criar uma empresa, a Transfi lm, 
responsável em pouco tempo pelas entre-
gas dos fi lmes em alguma das principais 

capitais brasileiras. 
Foi com o pai Alcides 

– e nos movimentos es-
tudantis, base para uma 
futura carreira política 
não concretizada – que 
aprendeu a importân-
cia das questões sociais. 
Também herdou e apri-
morou o incrível dom de 
vender muito bem.

A Transfi lm domina-
va o mercado, tanto que fechou contrato 
com a Herbert Richers, que fazia a dubla-
gem dos fi lmes para a televisão. Mesmo 
assim, tempos depois, Helou resolveu sair 
do negócio, com uma kombi, um velho 
F350 e uma linha telefônica. “Trabalhava 
e investia muito e não tinha um retorno 
na minha qualidade de vida. Era melhor 
começar tudo de novo”, conta. 

A partir daí, resolveu criar, com toda ex-
periência adquirida, a Braspress em 1º de 
julho de 1977. Como sócio, convidou o 
amigo Milton Domingos Petri. Desta data 
em diante, apesar da instabilidade políti-
ca e econômica, das mudanças contínuas 
nas leis, regulamentos e portarias, cres-
ceu sem parar. De vez em quando enfren-
tou crises, mas saiu de todas. Com este 
aprendizado, com uma equipe efi ciente e 
dedicada, foi possível construir a melhor 
transportadora de encomendas do país.    

O cOmEÇO DE tUDO
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no desenvolvimento, acolhida para ideias, 
cursos etc. Este posicionamento evita 
brigas desnecessárias, falta de confi ança 
entre as partes e até ações trabalhistas”, 
afi rma Helou.

Um exemplo desta postura: enquanto 
segue para o almoço, em companhia de 
outros diretores, secretárias e outros fun-
cionários, Helou dá carona no carrinho de 
golfe que leva até o refeitório, entra no 
local e conversa com vários funcionários, 
passando por todas as mesas para desejar 
um bom almoço. Não existe restaurante 
VIP, mas um grande refeitório em que são 

servidas 1,4 mil refeições por dia. 
Dentro da fi losofi a de que não tem nada 

que não possa ser melhorado, a Braspress 
mantém neste ano fortes investimentos 
na área de informática, na ampliação 
ou melhoria das várias fi liais, na compra 
de centenas de novos caminhões e na 
experiência com furgões elétricos, mas 
garantindo a política de ter 85% da frota 
com modelos Mercedes-Benz. “O motivo 
é simples: a marca tem concessionárias 
em todo o Brasil, portanto oferece aten-
dimento sem problemas. A mecânica é 
confi ável, não quebra e o valor de revenda 



49TRANSPORTE MODERNO - 506 | 

UM PRÊMIO
QUE REPRESENTA
A NOSSA VONTADE
DE IR ALÉM.
Cada passo que damos em direção ao futuro é planejado. Pensar com 
inovação e ter atitude fazem a gente alcançar todas as nossas conquistas.
A Randon Implementos foi a ganhadora do prêmio Maiores do Transporte 
& Melhores do Transporte, na categoria Carrocerias e Implementos 
para Caminhões, e o nome dessa conquista já diz muito sobre nós: 
maiores e melhores do transporte.
É assim que nos enxergamos todos os dias. É com essa visão 
que nos movemos e inovamos em cada produto. 
É com essa conquista que sabemos que estamos no caminho certo.
Somos maiores e melhores no transporte, na estrada 
e na vida de muitas pessoas.
Somos maiores e melhores porque só inova quem se move.

randonimplementos.com.br

SÓ INOVA
QUEM
SE MOVE.
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através da leitura de códigos de barra – 
esta tecnologia deu velocidade para a 
operação e permitiu importantes ganhos 
de escala e também uma forte redução 
nos custos de movimentação das enco-
mendas. Além disso, acabou com os ex-
travios e endereçamentos errados. “Sem 
este sistema, seria impossível processar 
todo nosso volume de cargas, que che-
ga a dois milhões de entregas por mês”, 
garante Helou. “E nas fi liais de maior 
movimento também instalamos a mes-
ma tecnologia."

A área de manutenção e conservação 
dos veículos tem um destaque especial 
para manter a frota de quase três mil veí-
culos em condições ideais de operação. 
Afi nal, a rodagem anual dos caminhões 
atinge 112 milhões de quilômetros. Da 
mesma maneira, os motoristas possuem 
uma atenção especial para as condições 
adequadas para seu trabalho: Centro 
de Atendimento Médico aberto 24 ho-
ras, hotel para adequado descanso, si-
mulador de direção para treinamento e 

cOnHEÇa O pLanEta aZUL

A proximidade do aeroporto internacio-
nal de Guarulhos, às margens da rodo-
via Presidente Dutra – a mais importan-
te do país e muito próxima do Rodoanel, 
que faz ligação com todas as principais 
artérias de ligação de São Paulo), é um 
dos maiores destaques da cidade dos 
transportes da Braspress, mas conhecida 
como “Planeta Azul”. 

O gigantesco hub tem 230 mil m2 de 
área total e 90 mil m2 de área construída, 
em que está instalado o controle de to-
das operações da empresa, com um Data 
Center de última geração todo conectado 
por fi bras óticas e uma rapidez que permi-
te atender toda a complexa e gigantesca 
geração de dados da companhia. 

O Sorter, o mais moderno sistema auto-
matizado de distribuição de encomendas 
da América Latina, também está instala-
do no Planeta Azul. Com 6.400 metros 
de esteiras de transporte, tem a possibili-
dade de separar 15 mil volumes por hora 

TRANSPORTADORAS

é muito bom. A disponibilidade dos veí-
culos é enorme: não fi cam parados por 
eventuais problemas de atendimento ou 
peças”, elogia o empresário. 

A empresa tem muitos veículos tam-
bém da Volkswagen. “Os produtos deles 
possuem boa eficiência e excelentes 

preços”, relata. Helou acompanha com 
atenção o desenvolvimento do e-Delivery 
da Volkswagen Caminhões e Ônibus, 
mas também verifi ca outras alternativas 
existentes no mercado. “Temos uma pe-
quena frota de elétricos exatamente para 
distribuição urbana na capital brasileira 
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reciclagem, sonômetro (aparelho que 
mede a oscilação normal do corpo do 
motorista e qualquer alteração pode in-
dicar questões de falta de sono), trei-
namento e alimentação. A preocupação 
com os motoristas é tão grande que He-
lou criou o Café da Manhã com o Pre-
sidente, uma conversa aberta com os 
profi ssionais.   

Existe também um memorial em que 
estão os principais veículos que ajuda-
ram na construção da empresa: do tri-
ciclo ao primeiro Mercedes-Benz, da 

Kombi ao leve 608 D – “o caminhão 
mais marcante”, na avaliação de Helou. 
Lá também estão as viagens internacio-
nais, os prêmios recebidos, os fatos mais 
importantes de uma história de décadas.   

O Planeta Azul é diferente, com muitos 
jardins e tudo muito bem cuidado. E tem, 
estrategicamente espalhadas pela gi-
gantesca área, reproduções dos 12 Pro-
fetas de Aleijadinho, o mestre maior da 
arte barroca. Foi a maneira clara que He-
lou e família encontraram para demons-
trar sua fé, sua religiosidade. 
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com os mais fortes impactos da poluição. 
Com isso, buscamos cumprir um pouco o 
nosso papel de contribuir na redução do 
CO2, mas precisaremos de alguns anos 
para descobrir o custo operacional exato, 
entender a questão da substituição das 
baterias e seus custos de descarte, além 

de eventuais quebras mais graves. Por en-
quanto, não tivemos problemas”, comenta 
o executivo.

Para atender aos eventuais picos de 
crescimento, a Braspress tomou algumas 
atitudes simples: não vende mais os seus 
caminhões usados quando completam 
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cinco anos de uso. Agora, eles são leva-
dos para uma ofi cina onde passam por 
uma completa e rigorosa revisão e troca 
de componentes que possam estar desa-
gastados. Assim, são transformados em 
veículos da frota de reserva. “Vamos ter 
uma Black Friday, haverá grande demanda 
de transportes e entregas no Brasil inteiro. 
Aproveito um momento assim e mando 
toda esta frota para atender várias das 
fi liais, evitando quaisquer problemas com 
os clientes”, destaca o diretor presidente 
da Braspress.

Outra regra de ouro do executivo é 
esticar a empresa como se fosse uma 
sanfona, até o limite. Só então buscam 
apoio em terceiros. Quando surge uma 
crise, a companhia também encolhe como 
o instrumento musical. 

Se os obstáculos foram vencidos e a 
empresa se preparou para o surgimento 
de alguns novos entraves – eletrifi cação 
da frota, evolução dos sistemas de geren-
ciamento, mudanças nos hábitos dos con-
sumidores – o irrequieto Helou se prepara 
para novos desafi os. Se para operar em 
ferroviais os investimentos necessários são 
bilhões de dólares, no transporte aéreo já 
houve uma experiencia que deixou como 
lição que é muito difícil ter uma empresa 
lucrativa quando o serviço é cobrado em 
reais e a maior parte dos custos está em 

dólares e, além disso, existe um órgão do 
governo que complica em vez de facilitar 
a vida das empresas.

Ainda assim, os olhos de Helou brilham 
quando fala no programa BR do Mar. “É 
uma política de governo. A ideia é tirar 
caminhões das estradas, utilizar a raciona-
lidade do transporte marítimo. A Braspress 
gostaria de operar neste negócio. É um 
dos desafi os para o futuro”, comenta.

Se existem opções para crescimento e 
novos desafi os, o entusiasmo para uma 
eventual abertura do capital da empresa 
é zero. “Temos frota própria, estamos 
capitalizados, não temos nenhum investi-
mento em que sejam necessárias quantias 
elevadas de dinheiro, então não existe 
nenhum bom motivo para isso”, resume. 

Se está muito feliz com a conquista da 
medalha de ouro do TRC, o empresário já 
sabe que difi cilmente ganhará novamente 
em 2022 ou 2023. Os fortes investimentos 
neste ano e no próximo não permitirão 
que a Braspress obtenha as notas desejá-
veis para ser a melhor nos próximos anos. 
No entanto, com certeza, estará preparada 
para voltar a ser a melhor nos anos seguin-
tes. “De qualquer forma, é maravilhosa 
a sensação de termos vencido. Enfi m, o 
sonho de décadas virou realidade. Sinto 
como se tivesse ganho a medalha de ouro 
nas Olimpíadas.”

Edição 
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Uma solução

www.ctf.com.br/hotsite/campanha_ctf_uve/

Único que garante a presença do veículo 
no momento do abastecimento.

Única solução que coleta dados de forma 
totalmente automatizada.

Tecnologia que integra o abastecimento 
interno e externo.

Abastecimento 100% automático eliminando 
desvios de combustível.

Instalação fácil e rápida com cobertura 
em todo o Brasil.

SOLICITE UMA PROPOSTA!

SEGURANÇA, TECNOLOGIA E ECONOMIA!

FROTA PESADAS, 
SOLUÇÕES LEVES
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“Antes de existirem os fundamentos de 
ESG (Environmental, Social and Corporate 
Governance) já adotávamos os princípios 
de sustentabilidade ambiental e preocu-
pação social na governança da empresa”, 
salienta Urubatan Helou. 

A rotina do presidente é bem puxada. 
Dois dias da semana são utilizados para 
visitar as fi liais espalhadas por todos os es-
tados brasileiros e os outros dias úteis são 
para eventuais idas a Brasília, reuniões em 
entidades do setor, encontros de negócios, 
além das conversas e decisões na própria 
empresa. As ferramentas antiestresse são 
duas motos: uma Honda Gold Wing e uma 
Ducatti. A escolha depende do destino e 
tipo de estrada. As viagens podem ser 
curtas ou longas, sozinho, com alguém 
da família ou com um grupo de amigos. 
“Desligo de tudo, é uma aventura sempre. 
Retorno zerado”, comenta. 

Deixa claro, no entanto, que adora o 
que faz. Ama a empresa. “Chego aqui, 
às vezes, e sinto tanto prazer que não 
me canso. Sou uma usina de ideias, sou 
meio geninho no entendimento e ações no 
mercado de transportes. Sei exatamente 
o que a Braspress precisa de diferenciais, 
crio as ideias e passo para um funcioná-
rio da própria companhia, seja na área 

fi nanceira, de automação, TI, marketing, 
RH ou logística. São eles que se tornarão 
os grandes especialistas, os experts do 
assunto. Com certeza irão muito além da 
minha proposta. O importante é ter uma 
equipe com pessoas competentes, sem 
medo de desafi os”, observa Helou. 

Normalmente, no final de um ano e 
começo do outro, o executivo tira férias. 
“Viajo com minha mulher, Alayses. Vou 
para Londres, por exemplo, mas aproveito 
para visitar umas duas empresas de trans-
portes ou algum produtor de equipamen-
tos. A mesma coisa nas outras cidades e 
países. É delicioso aproveitar as férias para 
diversão e também aprender coisas novas, 
estabelecer relacionamentos”, comenta. 

Com enorme facilidade para fazer novas 
amizades, o empresário sempre participa 
das entidades ligadas ao setor. Já foi pre-
sidente do Setcesp, participa da NTC, CNT, 
Fetcesp, ABTI, entre outras. Além disso, é 
muito preocupado com as questões sociais. 
“Precisamos mudar muita coisa no Brasil. 
Precisamos de estabilidade na economia 
e na política. Os governos devem evitar 
interferências na vida das empresas, devem 
desburocratizar ao máximo e, assim, cres-
cemos, geramos empregos, reduzimos os 
problemas sociais e de segurança”, afi rma .

aÇÕEs sOciais E Os passEiOs DE mOtO

Edição 
DigitalTRANSPORTADORAS



55TRANSPORTE MODERNO - 506 | 



56 | TRANSPORTE MODERNO - 50656 | TRANSPORTE MODERNO - 506

Quatro empresas de transporte rodovi-
ário de cargas se destacaram na sétima 
edição do Prêmio de Sustentabilidade do 
Setcesp (Sindicato das Empresa de Trans-
porte de Cargas e Região) promovido em 
parceria com a revista Transporte Moder-
no. A entrega do prêmio foi realizada junto 
com a premiação Maiores do Transporte e 
Melhores do Transporte, organizada pela 
OTM Editora em São Paulo.

Segundo o Setcesp, o prêmio foi ideali-

Projetos de sustentabilidade da Transpanorama, 
Cesari Logística, Patrus e Ativa 
são os vencedores da edição de 2021

zado em 2014 para homenagear as ações 
das empresas de transporte de cargas em 
quatro categorias: Gestão Econômica, 
Reponsabilidade Ambiental, Responsa-
bilidade Social e Responsabilidade da 
Segurança Viária ou do Trabalho.

“O prêmio tem por objetivo mostrar 
para a sociedade que o transportador 
está comprometido com as questões da 
sustentabilidade, que fazem a diferença 
para toda a sociedade”, disse Tayguara 

SUSTENTABiliDADE

Quatro empresas recebem 
o prêmio Setcesp

sOnia mOraEs 
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Helou, presidente do conselho superior e 
de administração do sindicato.

Na abertura do evento Helou destacou 
que, somando todas as edições do Prê-
mio de Sustentabilidade, cerca de 200 
projetos já foram inscritos e mais de 126 
empresas participaram. Na oportunida-
de, apresentou Adriano Depentor, novo 
presidente eleito do Setcesp, que, por sua 
vez, declarou que continuará fazendo uma 
gestão participativa incentivando as boas 
práticas em sustentabilidade.

Neste ano de 2021, foram inscritos 33 
projetos com 22 empresas participantes, 
sendo cinco na categoria Gestão Econômica 
Sustentável, seis na categoria Responsabi-
lidade na Segurança Viária ou Transportes, 
nove na categoria Responsabilidade Social 
e 13 na categoria Responsabilidade Am-
biental. Os projetos foram avaliados por 
cinco jurados especialistas que levaram 
em consideração os critérios de inovação, 
tecnologia, continuidade, indicadores men-
suráveis, investimentos e retorno fi nanceiro 
ou percepção de marca, engajamento e 
redução de consumo de insumos.

PrOJetOs FiNaListas

Na categoria Gestão Econômica Susten-
tável as fi nalistas foram a Transpanorama 
Transportes, com o projeto Quarto Eixo na 

Carreta, e a Jamef Encomendas Urgentes, 
com o projeto Motorista Empreendedor.

Na disputa pelo prêmio Responsabilidade 
na Segurança Viária ou do Transporte as fi -
nalistas foram Cesari Logística, que implan-
tou o Spinner – sistema automatizado de 
limpeza e isotanque –, eliminando perigos 
das atividades manuais, proporcionando 
mais segurança operacional, e a Fadel 
Transporte e Logística, com o projeto Chega 
Junto: Gestão de Jornada e Escala Inteli-
gente, pelo qual a empresa implantou a 
automatização do processo de controle da 
interjornada com escala 100% eletrônica.

Em Responsabilidade Social as empresas 
fi nalistas foram a Rodo JR. Transportes, 
com o projeto Ressureição, um modelo 
de inserção social de colaboradores com 
histórico de infração/prisão e a e Patrus 
Transportes, com o projeto Olhar ao 
Redor, que visa minimizar as condições 
de pobreza de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, por meio de doações de 
alimentos e capacitação profi ssional.

Na categoria Responsabilidade Ambien-
tal as fi nalistas foram Ativa Distribuição 
e Logística, que realizou a instalação de 
placas solares nos veículos para dar au-
tonomia elétrica à frota, economizando 
bateria e combustível, e Ambipar Logistics, 
com a criação do corredor ecológico para 
neutralizar a pegada de carbono, com 
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plantio de mudas. A empresa também 
desenvolveu projetos como a criação de 
horta orgânica, para o reuso da água, e 
reciclagem de resíduos orgânicos.

Ao fi nal da premiação cada uma das 
empresas vencedoras, nas quatro cate-
gorias, além de levarem o troféu Prêmio 
de Sustentabilidade 2021, receberam da 
Sambaíba, uma das parceiras do 7º Prê-
mio de Sustentabilidade, ingressos para 
o camarote da Oktoberfest realizada em 
São Paulo.

GestÃO ecONÔMica 
sUsteNtÁveL

A Transpanorama Transportes foi a ven-
cedora na categoria Gestão Econômica 
Sustentável com o projeto Qarto Eixo 

na Carreta. A empresa que é referência 
no transporte para o agronegócio, fez a 
adaptação dos veículos com a inclusão de 
mais um eixo na carreta. Isso a possibilita 
carregar no veículo adaptado, cinco tone-
ladas a mais do que suporta uma carreta 
convencional, com as mesmas condições 
de segurança, otimizando sua operação. 
O que também vem permitindo reduzir o 
consumo de diesel, com uma economia de 
7% de combustível em suas operações.

Claudio Adamuccio, diretor-presidente 
da empresa, disse que o projeto foi ela-
borado por uma equipe multidisciplinar e 
surgiu a partir de estudos para melhorar 
a viabilidade. “Estamos procurando cada 
vez mais trazer a inovação, temos isso em 
nosso DNA, para que o transporte seja 
mais sustentável”, destacou.

SUSTENTABiliDADE
Edição 
Digital

Transpanorama 
Transportes foi 
a vencedora na 
categoria Gestão 
Econômica 
Sustentável com 
o projeto Quarto 
Eixo na Carreta
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resPONsaBiLidade 
Na seGUraNÇa viÁria 

OU dO traNsPOrte

O troféu na categoria Responsabilidade 
na Segurança Viária ou do Transporte foi 
entregue para a Cesari Logística, que im-
plantou o Spinner – sistema automatizado 
de limpeza e isotanque –, eliminando 
perigos das atividades manuais, propor-
cionando mais segurança operacional.

“O projeto nasceu a partir de pes-
quisas de mercado – benchmarking, 
principalmente em terminais europeus 
e nos Estado Unidos”, revelou Guilio 
Borlenghi, gestor da Cesari afi rmando 
que o equipamento diminuiu em 80% 
a exposição do colaborador ao risco de 
contaminação. “Um tempo que no ano 

de 2020 foi de 2.400 horas, agora neste 
ano caiu para 470 horas, e isso se traduz 
em mais qualidade de vida.”

O Spinner integra um equipamento inteli-
gente, com o qual se pretende eliminar os 
perigos das atividades manuais na limpeza 
e descontaminação de isotanques que car-
regam produtos químicos, proporcionando 
mais segurança operacional. “É um sen-
timento enorme de gratidão receber este 
prêmio. Além do Spinner ser um sistema 
tecnológico, esse é um equipamento em 
prol da vida que busca a segurança no 
trabalho”, compartilhou Thamires de Lima, 
coordenadora de operações, que acompa-
nha no dia a dia a utilização do sistema.

Segundo Borlenghi, com o uso do dis-
positivo a empresa ainda teve um ganho 
ambiental, uma vez que substituiu a limpe-

O troféu na 
categoria 
Responsabilidade 
na Segurança 
Viária ou do 
Transporte foi 
entregue para a 
Cesari Logística
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za manual química por uma mecânica. “A 
Cesari já é uma referência no processo de 
descontaminação de isotanques, diminuiu 
o tempo de limpeza deles em 63%, e foi 
a primeira do país a ter um terminal com 
processos 100% automatizados”, garantiu.

resPONsaBiLidade sOciaL

A Patrus Transportes levou o troféu Res-
ponsabilidade Social com o projeto Olhar 
ao Redor, que visa minimizar as condições 
de pobreza de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, por meio de doações de 
alimentos e capacitação profi ssional.

Por meio de sua realização, foram distri-
buídas marmitas solidárias, cestas básicas 
e ainda mais de 15 mil itens necessários ao 
processo de vacinação contra a Covid-19. 
Também foi realizado o treinamento de 
colaboradores para formação de líderes 
sociais, além da capacitação profi ssional 
para o empreendedorismo e a qualifi cação 
de jovens para o mercado de trabalho, 
entre outras ações desenvolvidas pelo 
IMAP (Instituto Marum Patrus).

“Nós empresários temos sim que ajudar 
o estado a diminuir a desigualdade social. 
Não podemos estar bem se o nosso redor 
não estiver bem”, declarou Marco Antônio 
Patrus, sócio diretor da empresa que atua em 
dez estados do Brasil. “Se todos nós conse-
guirmos fazer um pouco, logo mais faremos 
um todo e sem dúvida construiremos um 
país mais justo e inclusivo”, destacou.

Marcelo Patrus, CEO da empresa, falou 
da cultura de sustentabilidade presente 
na organização e disse ser uma alegria 
ver a evolução do setor em cada Prêmio 
de Sustentabilidade. “Cuidar do meio am-
biente, das pessoas, dos colaboradores e 
da comunidade não é um custo, e sim um 
investimento. Temos que pensar aonde 
queremos chegar, o que queremos ser 
daqui a 10 ou 20 anos”, declarou.
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A Patrus Transportes levou o troféu 
Responsabilidade Social com o 

projeto Olhar ao Redor, 
que busca minimizar as condições 

de pobreza de pessoas em situação 
de vulnerabilidade
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resPONsaBiLidade 
aMBieNtaL

Com a instalação de placas solares 
em seus veículos para dar autonomia 
elétrica à frota, economizando bateria 
e combustível, a Ativa Distribuição e 
Logística conquistou o sétimo Prêmio de 
Sustentabilidade do Setcesp na categoria 
Responsabilidade Social.

“Empresas que não voltarem suas ações 
à sustentabilidade estarão fadadas a terem 
sua competitividade bastante reduzida, ou 
até a saírem do mercado, porque cada vez 
mais os consumidores fi nais estão exigin-
do esse comprometimento”, disse Ricardo 
Navarro, diretor de logística na Ativa.

Até o momento, já são 47 caminhões da 
frota da empresa que possuem na parte 
externa do teto do baú as placas solares, que 
possibilitam a economia de combustível e a 
autonomia elétrica. Além disso, os equipa-
mentos de refrigeração e outros dispositivos 
eletrônicos passaram a utilizar a bateria, que 
está sendo carregada pelas placas solares, 
reduzindo o consumo de combustível. A 
empresa deixou de utilizar cerca de 11 mil 
litros de diesel em suas operações, o que 
signifi ca também 100 toneladas a menos 
de CO2 emitidos na atmosfera.

“Temos muitas ações sustentáveis na 
Ativa, mas a que quisemos compartilhar 

aqui com todos na premiação foi a nos-
sa iniciativa de implantação das placas 
solares”, contou Alex Nunes, gerente de 
inovação. “Sobretudo, a nossa mensagem 
é que precisamos agir agora pela conser-
vação do planeta. Precisamos colocar em 
prática e fazer acontecer”, complementou.

A novidade da premiação deste ano é o 
lançamento do E-book “Boas Práticas de 
Sustentabilidade” que apresenta as ações 
tomadas pelas empresas de transporte ao 
longo desse período, com dicas que podem 
ser seguidas, multiplicadas e compartilha-
das. O material é gratuito e está disponível 
para download no site do Setcesp.

Com a instalação de placas solares 
em seus veículos para dar autonomia 
elétrica à frota a Ativa Distribuição 
e Logística conquistou o troféu 
de sustentabilidade ambiental

SUSTENTABiliDADE
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A Librelato apresentou em novembro a 
nova geração de implementos Evolut, que 
tem como diferencial o uso de materiais de 
alta resistência para produzir reboques e se-
mirreboque mais leves e robustos. Segundo 
José Carlos Sprícigo, CEO da empresa, a 
combinação do design avançado com as 
matérias-primas diferenciadas reduzem o 
peso dos produtos em até 400 quilos e tra-
zem maior produtividade às operações. “A 
Librelato investe continuamente em inovação 
e desenvolvimento de produtos“, enfatiza.

A empresa traz para o mercado cinco novas famílias de 
produtos: rodotrem basculante e graneleiro, semirreboque 
tanque, furgão lonado e de alumínio

As novas famílias são equipadas com 
câmeras de ré com central de comando wi-
reless. As câmeras possuem ângulo de visão 
de 120 graus e opção de visão noturna.  Com 
isso, as manobras de engate e desengate 
dos semirreboques tornam-se mais ágeis e 
seguras, aumentando a produtividade do 
frotista, de acordo com a fabricante.

Ao todo, são cinco novas famílias de 
produtos: rodotrem basculante e grane-
leiro, semirreboque tanque, furgão lona-
do e de alumínio. Na linha de rodotrens 

iMPlEMENTOS

Librelato apresenta nova 
linha de implementos Evolut

márcia pinna raspanti



65TRANSPORTE MODERNO - 506 | 64 | TRANSPORTE MODERNO - 506

A Librelato apresentou em novembro a 
nova geração de implementos Evolut, que 
tem como diferencial o uso de materiais de 
alta resistência para produzir reboques e se-
mirreboque mais leves e robustos. Segundo 
José Carlos Sprícigo, CEO da empresa, a 
combinação do design avançado com as 
matérias-primas diferenciadas reduzem o 
peso dos produtos em até 400 quilos e tra-
zem maior produtividade às operações. “A 
Librelato investe continuamente em inovação 
e desenvolvimento de produtos“, enfatiza.

A empresa traz para o mercado cinco novas famílias de 
produtos: rodotrem basculante e graneleiro, semirreboque 
tanque, furgão lonado e de alumínio

As novas famílias são equipadas com 
câmeras de ré com central de comando wi-
reless. As câmeras possuem ângulo de visão 
de 120 graus e opção de visão noturna.  Com 
isso, as manobras de engate e desengate 
dos semirreboques tornam-se mais ágeis e 
seguras, aumentando a produtividade do 
frotista, de acordo com a fabricante.

Ao todo, são cinco novas famílias de 
produtos: rodotrem basculante e grane-
leiro, semirreboque tanque, furgão lona-
do e de alumínio. Na linha de rodotrens 

iMPlEMENTOS

Librelato apresenta nova 
linha de implementos Evolut

márcia pinna raspanti

65TRANSPORTE MODERNO - 506 | 

Edição 
Digital

basculantes, a empresa oferece diferentes 
opções de revestimento da caixa de carga, 
conforme necessidade do cliente.  A partir 
de 2022, haverá a opção de customiza-
ção do revestimento com materiais como 
aços estruturais, de alta resistência, ultra 
resistência e até anticorrosivos.

O rodotrem graneleiro conta com eixos 
mais largos e distância entre apoio das 
molas 100 mm maior, o que gera um ga-
nho de aproximadamente 5% em estabili-
dade ao implemento, segundo a Librelato. 
A mesma solução também foi aplicada 
aos novos furgões lonado e de alumínio, 
que possui assoalho totalmente remode-
lado para proporcionar maior resistência 
com menor peso, ideal para o tráfego de 
empilhadeiras e paleteiras.

De acordo com Fábio Rossi Tronca, 
gerente de engenharia do produto e pós-
vendas da Librelato, os novos graneleiros 
possuem eixos do tipo bitola larga, com 
distância entre apoio das molas 100 
mm maior do que na versão ante-
rior da linha. “Esta medida já era 
utilizada em outras famílias de pro-
dutos como basculante e tanque, e 
agora passa a incorporar todos 

os implementos que possuem chassi no 
conceito de plataforma, incluindo furgão 
alumínio e furgão lonado. Isso representa 
um ganho de aproximadamente 5% em 
estabilidade ao implemento”, informa. 

O basculante Evolut promete uma redu-
ção de consumo de combustível de até 2% 
comparado ao modelo tradicional. Além 
disso, este novo implemento possui o Dolly 
modular rebaixado para maior agilidade 
no descarregamento sem necessidade de 
desacoplar o implemento.

O novo tanque Evolut, voltado para o 
mercado doméstico de combustíveis, tem 
capacidade de 32 mil litros, 470 quilos 
mais leve e carrega dois mil litros a mais 
de gasolina e etanol, e 600 litros de die-
sel, em relação aos seus concorrentes e 
ao modelo atual. A família oferece dois 
diâmetros diferentes de tanque.

PersPectivas POsitivas

A Librelato deve terminar 2021 
com aproximadamente 13,5 mil 
implementos comercializados, o 

que signifi ca um aumento de 
44% em relação ao ano 

passado, quando foram 
comercializados 9,4 mil 
equipamentos. Desse to-
tal, mais de mil unidades 

José Carlos Sprícigo: “A 
Librelato investe conti-
nuamente em inovação 

e desenvolvimento 
de produtos“
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foram para o mercado externo, registrando 
um novo recorde da empresa em unidades 
exportadas. Somente para o mercado ex-
terno, o crescimento é de 150%.  

Os principais países que compraram 
produtos da marca foram: Paraguai, Chi-
le, Uruguai e Bolívia. A empresa também 
marcou presença na África em países 
como Gana, Uganda e Quênia. Para 2022, 
a Librelato prevê um crescimento de 20% 
nas exportações.  No mercado interno, os 
cinco modelos mais vendidos pela empre-

sa este ano foram basculante, graneleiro, 
furgão lonado, tanque de aço carbono e 
furgão alumínio.

De acordo com o executivo, o agrone-
gócio é o grande impulsionador do setor 
de implementos, responsável por mais de 
60% das operações. “A renovação dos 
equipamentos no campo está puxando as 
vendas, assim como a volta da construção 
civil e as novas concessões de infraes-
trutura que potencializam os negócios”, 
observa.

iMPlEMENTOS

A companhia anun-
ciou também que, a 
partir de 2022, bo-
xes construídos em 
contêineres estarão 
em locais de grande 
movimentação, como 
postos de gasolina, 
feiras, parques industriais, proximidades 
a portos, para oferecer peças de maior 
giro como sistemas de iluminação, lonas, 
válvulas de troca rápida, itens de segu-
rança como faixas refl etivas, cintas de 
amarração.

 A inovação é resultado do sucesso obtido 
com o conceito de autoatendimento apli-
cado às lojas físicas Libreparts. Para Daniel 
Zilio, gerente Libreparts e exportação, “o 
box Libreparts já é um negócio promissor 

e atrativo aos clientes e 
à rede de distribuição. 
Certamente essa nova 
confi guração trará ain-
da mais negócios e 
benefícios aos nossos 
clientes e represen-
tantes. O objetivo é 

chegarmos a 20 boxes até o fi nal de 2022. 
Paralelamente, as lojas Libreparts também 
avançam. Vamos chegar a 30 lojas Libre-
parts em 2022”, afi rma.

De acordo com Zilio, o novo modelo 
surgiu devido à demanda dos caminhonei-
ros. “Percebemos que não só em postos 
de gasolina, mas em locais de grande 
movimentação, principalmente onde os 
caminhoneiros fazem suas paradas no 
fi nal do dia, muitos deles acabavam per-

LiBrELatO cria nOVO mODELO DE VEnDas DE pEÇas itinErantE
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cebendo algum problema ou defeito em 
suas carretas e perdendo parte do dia se-
guinte em busca de peças e componentes 
para seu implemento, como a troca de 
uma simples lanterna, por exemplo. Esse 
pequeno detalhe inviabiliza sua operação 
e consequentemente o frete”, comenta. 

O modelo foi inspirado nos boxes de Fór-
mula 1, um ponto de parada rápida, mas al-
tamente estratégica. “A Librelato quer estar 
próxima do cliente e por isso estaremos em 
locais com grande movimentação de veícu-
los. O box Libreparts é itinerante e dinâmico 
e será o nosso contato mais próximo com o 
cliente no momento da sua atividade, tudo 
para que a operação não pare por falta de 
peças nas estradas”, diz Zilio.

Todas as unidades estarão vinculadas às 
lojas Libreparts e aos representantes da 
Librelato de todo o Brasil. Cada box estará 

a um raio de distância da loja de cerca de 
150 quilômetros. Qualquer problema que 
seja detectado pelo atendimento técnico 
presente no box, e necessite de manuten-
ção especial, poderá ser direcionado para 
a concessionária.

O box contará com as peças mais pro-
curadas pelos clientes, cerca de 200 itens 
diferentes para um rápido atendimento, 
em uma área de 30 metros quadrados,  
com 12 metros de comprimento por 2,5 
metros de largura. 

“Trouxemos para as prateleiras o que 
fi cava escondido atrás do balcão de aten-
dimento de peças e com isso conseguimos 
provocar uma nova dinâmica de consumo 
nos compradores. Percebemos a mudança 
de comportamento e aumento signifi ca-
tivo do interesse dos clientes nas peças 
originais”, diz Zilio.

“Em 2021, investimos 35 milhões de 
reais, sendo a maior parte em tecnologia, 
processos de digitalização e automação. 
Investimos na maior célula graneleira 
robotizada da América do Sul, a única na 
região capaz de soldar a estrutura com-
pleta do modelo chassi graneleiro e não 
apenas uma parte dele, como acontecia 
anteriormente à chegada da nova tecno-
logia”, comenta Sprícigo.

A tecnologia permite a solda completa 
de um graneleiro em apenas 35 minutos, 

uma redução de 30% no tempo de pro-
dução, o que viabiliza a fabricação de 25 
graneleiros por dia, um aumento de 19% 
para esta linha.  

Para 2022, a Librelato deve investir R$ 
50 milhões em uma nova unidade indus-
trial e na digitalização e melhoria dos 
processos industriais. Nos próximos três 
anos, a Librelato irá aplicar R$ 198 mi-
lhões nas suas operações, com o objetivo 
de aumentar a capacidade de produção 
para 90 implementos por dia.
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As fabricantes de implementos rodovi-
ários projetam comercializar 156 mil pro-
dutos em 2021. A previsão feita ao longo 
do segundo semestre pela Associação 
Nacional dos Fabricantes de Implementos 
Rodoviários (Anfi r) está próxima de ser 
cumprida. “Mesmo com menos dias úteis 
para trabalhar a indústria deve atingir a 
previsão por conta da espiral positiva de 
negócios em que nos encontramos”, diz 
José Carlos Spricigo, presidente da Anfi r.

Entre janeiro e novembro deste ano, 
foram emplacados 147,74 mil implemen-
tos rodoviários. Isso representa variação 
positiva de 35,67% sobre o resultado de 
igual período de 2020. O setor fornece 
produtos para diversos segmentos da eco-
nomia, mas o agronegócio e a construção 
civil têm sido seus principais mercados. De 
acordo com a Anfi r, o desempenho posi-
tivo de ambos os segmentos ao longo de 
2021 refl etiu nas atividades da indústria 
de implementos rodoviários.

Segundo Spricigo, o segmento de rebo-
ques e semirreboques tem sentido os pri-

De janeiro a novembro, o volume de produtos vendidos 
é de 147,74 mil implementos rodoviários

meiros refl exos positivos desde o início do 
ano. Já o setor de carrocerias sobre chassi 
registrou crescimento a partir do segundo 
semestre.  “Essa dinâmica é natural por-
que a economia nas cidades, mais ligada 
ao mercado de varejo, reage na sequência 
do campo”, explica o presidente da Anfi r.

A redução no ritmo dos negócios causa-
do pela eventual falta de matérias-primas 
e componentes não deve comprometer o 
desempenho fi nal do setor. “A expectativa 
é apresentarmos crescimento em torno de 
30%”, diz Spricigo.

Os fabricantes de implementos rodovi-
ários entregaram 82,18 mil unidades do 
setor de reboques e semirreboques. O 
número corresponde ao acumulado de 
janeiro a novembro de 2021 e representa 
crescimento de 36,87% com relação ao 
mesmo período do ano passado.

No segmento de carrocerias sobre chas-
sis, a indústria distribuiu 65,55 mil imple-
mentos rodoviários, de janeiro a novembro, 
e representa alta de 34,19% em relação 
ao mesmo período de 2020.

iNDÚSTRiA

Setor de implementos deve chegar 
a 156 mil emplacamentos em 2021
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Em 50 anos de Brasil a Cummins conta-
biliza 1,4 milhão de motores produzidos 
na sua fábrica de Guarulhos (SP). O marco 
foi alcançado com o modelo ISF 3,8 litros, 

O marco foi alcançado com o modelo ISF 3,8 litros que será 
entregue à Volkswagen para equipar um caminhão 
da família Delivery. Entre os vários lançamentos da 
empresa, o powertrain elétrico para ônibus foi em 2018

de 163 cv e 600 Nm de torque, que será 
entregue à Volkswagen para equipar um 
caminhão da família Delivery.

O primeiro investimento realizado pela 

PROPUlSORES

Em 50 anos Cummins atinge 1,4 
milhão de motores produzidos

sOnia mOraEs 
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empresa no país ocorreu em 22 de de-
zembro de 1971 quando adquiriu as ins-
talações da fábrica de motores diesel e 
tratores Otto Deutz, localizada à margem 
da via Dutra, em Guarulhos, onde está sua 
sede até hoje.

Naquela ocasião, quando investiu 32 
milhões de cruzeiros na compra de equi-
pamentos, a Cummins já possuía um escri-
tório regional no centro da capital paulista 
para supervisionar vendas e serviços em 
toda a América do Sul. Mas foi a partir 
do início das operações produtivas que a 
marca se consolidou no crescente mercado 
de motores diesel no Brasil e na região.

O primeiro programa de expansão foi 
anunciado dois anos após a aquisição, 
em 1973, e envolveu investimento US$ 49 
milhões na produção de motores a diesel 
para caminhões e ônibus em V na faixa de 
potência de 140 a 240 hp. De lá para cá, 
os projetos de modernização e ampliação 
nunca pararam.

Para duplicar a capacidade da fábrica de 
Guarulhos e iniciar a oferta de motores de 
caminhão para a Volkswagen, um aporte 
de US$ 100 milhões foi anunciado em 
1988. Mais de US$ 60 milhões foram apli-
cados em 2005 para atingir a produção de 
70 mil unidades por ano e outros US$ 20 
milhões foram aprovados em 2010 para 
o desenvolvimento de novos produtos, 

melhorias de processos e a preparação de 
motores de conformidade com a Euro 5.

Nos anos 1980, a Cummins exportava 
do Brasil para mais de 20 países, entre os 
quais Japão, Inglaterra, Escócia, Estados 
Unidos e Canadá. Entre os fatos marcan-
tes de sua história naquela época, está 
a criação de centros de pesquisa para 
avaliar combustíveis alterativos ao diesel 
e o lançamento do motor NTTA-855-G2 
para grupos de geradores.

A empresa também começou a vender 
naquela década os motores a diesel da 
série B, com faixa de potência entre 100 
e 180 hp, e criou o Programa TQS – Total 
Quality System –, equipando a unidade in-
dustrial com instrumentos de alta precisão.

A década de 1990 é marcada por lan-
çamentos de peso, começando pelos 
motores a diesel 6CTAAR.3 e 6BT5.9, 
os propulsores a gás L10G e NTB55 e os 
da série B, de 4 cilindros, para picapes e 
caminhões leves. Na sequência vieram 
os motores 4BT, da série B com quatro 
cilindros turboalimentado para caminhões, 
e os propulsores ISB, de seis cilindros, 24 
válvulas de 5.9 litros, para caminhões 
médios e ônibus.

Em julho de 1996 é criada a Cummins 
Latin America, com sede no Brasil, e em 
1999 começam as exportações para a 
fábrica de Minneapolis, nos Estados Uni-
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dos. Nos anos 2000, a companhia passa 
a atuar na fabricação, venda e locação de 
geradores de energia através da divisão 
Cummins Power Generation e começa a 
produção da Cummins Filtration (anterior-
mente Fleetguard-Nelson).

O desenvolvimento de motores de ter-
ceira geração, atendendo à norma Euro 
3, começou em 2003 e, no ano seguinte, 
foram lançados os propulsores eletrônicos 
inteligentes, para veículos de grande por-
te, que detectam e avisam ao motorista 
sobre qualquer problema na viagem.

Entre 2005 e 2006, o “C Azul” criado 
pelo design gráfi co Paul Rand nos anos 
1970 para a sua logomarca é substituído 
pelas cores vermelha e preta. Na mesma 
ocasião é criada a Universidade Cum-
mins, um programa para capacitação e 
treinamento de técnicos da sua rede de 
distribuição.

A Cummins Emission Solutions iniciou 
operações no Brasil em 2008, oferecen-
do soluções para reduzir a emissão de 
gases poluentes por motores a diesel. 
Em setembro de 2009 é aprovado o uso 
do biodiesel B20 em conformidade com 
as normas ASTMD6751 (americana) e 
EN14214 (europeia) em todos os motores 
produzidos pela companhia.

A partir de 2011 a Cummins intensifi ca os 
investimentos em ações socioambientais 

e, em 2012, surge a divisão de negócios 
Emission Solutions, cujo objetivo é forne-
cer todo o sistema de controle de emissões 
SCR para novos motores Euro 5. Em abril 
desse mesmo ano a empresa alcança a 
marca da produção de seu milionésimo 
motor, um Euro 5 ISL 9 litros de 330 cv.

Em 2014 a empresa nacionaliza a linha 
Holset HE 200 WG da Cummins Turbo 
Technologies, desenvolvida para auxiliar 
a tendência de downsizing para motores 
de 2 a 5 litros.

A unifi cação das operações da Cummins 
na América Latina, integrando as regiões 
da América do Sul, México e América Cen-
tral, foi implementada em 2016. No ano 
seguinte a empresa inaugurou sua nova 
linha de produção na fábrica da Holset 
Turbo Technologies, seguindo o conceito 
de indústria 4.0, com sistema totalmente 
digital que permite o controle preciso dos 
processos.

O powertrain elétrico para ônibus che-
gou em 2018 e, um ano depois, foi lança-
do o modelo de motor a combustão L9N 
Near Zero, com 320 cv e 138,3 kgfm de 
torque, com redução de 80% na emissão 
de material particulado, 90% em óxidos 
de nitrogênio (NOx) e 70% nos gases de 
efeito estufa em comparação a motores 
diesel. O motor é considerado o mais limpo 
do mundo.
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A ROTA MAIS
INTELIGENTE
PARA SUA FROTA

Veloe também é

Veloe conta com a solução completa para um controle mais

eficiente da sua frota. 

Além de caminho livre em pedágios, estacionamentos

e Vale-Pedágio, é possível, através do Alelo Frota, realizar toda 

a gestão de abastecimento e incluir serviços como gestão

de manutenção, assistência 24h e telemetria.

Economia e praticidade para sua carga chegar
com mais segurança e agilidade aonde precisa. 

Saiba mais em:
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O primeiro helicóptero multimissão 
H225M em sua versão operacional naval foi 
entregue para a Marinha do Brasil, inician-
do sua entrada em operação na base aérea 
naval de São Pedro d’Aldeia. A aeronave 
H225M Naval é parte do contrato assinado 
em 2008 entre o Consórcio Helibras-Airbus 
e o governo brasileiro, que prevê a entrega 
às três Forças Armadas Brasileiras de 50 
aeronaves do modelo, incluindo sete ver-
sões diferentes projetadas e produzidas na 
fábrica da Helibras em Itajubá (MG).

Desenvolvida pelo time de engenharia da 
Helibras e Airbus Helicopters, a versão naval 
da aeronave H225M é a mais complexa 

Por meio de tecnologia embarcada de ponta, a aeronave 
possibilitará à Marinha do Brasil realizar as mais diversas 
e complexas missões

desse modelo já produzida. A aeronave 
conta com sistemas embarcados, incluindo 
o EWS IDAS-3 (sistema de contramedida), 
mísseis Exocet AM39 B2M2, da MBDA, o 
radar tático APS143 e o sistema de missão 
naval N-TDMS (Naval Tactical Data Mana-
gement System), desenvolvido em parceria 
com a Atech e Airbus Defense and Space, o 
qual é responsável por fazer o comando e 
controle de todos os sistemas embarcados, 
incluindo o sistema de mísseis.

Em junho deste ano, a última etapa da 
campanha do tiro com os mísseis Exocet 
AM39 B2M2 foi realizada com sucesso 
e certifi cada pelo IFI, representando um 
grande passo para a autonomia industrial 
e tecnológica do país.

Essa aeronave permitirá à Marinha do 
Brasil realizar operações SAR, CSAR, con-
trole de área e ataque ar-superfície, além 
da defesa e vigilância da Amazônia Azul, 
com sistemas embarcados de ponta e alta 
capacidade tecnológica agregada.

AViAÇÃO MiliTAR

Helibras entrega helicóptero 
multimissão H225M 
à Marinha do Brasil
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A Volkswagen Caminhões e Ônibus inau-
gura no Delivery Express+ seu portfólio 
de veículos dentro da norma de emissões 
Proconve P-8, que entra em vigor para a 
categoria no país este mês. As vantagens 
da nova geração do Delivery Express+, no 
entanto, vão além do enfoque ambiental: 
o veículo ganhou mais potência e uma 
calibração exclusiva em seu motor. Suas 
evoluções e melhorias técnicas podem 
resultar numa economia de até 5% em 
combustível. Ao mesmo tempo, mantém 
todo o pacote de segurança e robustez 
que incorporou ao longo de 2021.

 “Estamos muito otimistas com as no-
vidades do modelo para atrair cada vez 
quem tem investido em sua frota própria 

NOVAS

Volkswagen Delivery Express+ 
está mais potente e econômico

com o crescimento do e-commerce em 
todo o país. Temos a opção ideal para 
esse cliente: econômico, com capacida-
de de carga de caminhão e que pode 
ser dirigido com a mesma habilitação 
de um carro de passeio”, avalia Ricardo 
Alouche, vice-presidente de Vendas, 
Marketing e Serviços da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus. 

O novo motor de três litros tem uma cali-
bração exclusiva, desenvolvida com todo o 
know-how da engenharia da montadora, 
para oferecer mais potência com emissões 
menores. Fabricado pela FPT, possui 156 
cv de potência e torque máximo de 360 
Nm, disponível em rotações mais baixas, 
para alcançar economia e agilidade, com 
arrancadas e acelerações melhores e mais 
seguras, mesmo em subidas.  

Isso tudo com menos emissão de NOx 
e material particulado. Segundo a mon-
tadora, o consumo de diesel pode chegar 
a uma redução de até 5%, de acordo 
com a condução, enquanto carrega mais 
carga que seus principais concorrentes. 
O Express+ agora passa a contar com 
tecnologia SCR, cujo tanque de Arla 32 
vem integrado ao de combustível.
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A proposta de criação do Programa de 
Estímulo ao Transporte por Cabotagem, o 
BR do Mar, foi aprovada pelo Senado Fe-
deral em novembro. Atualmente, o trans-
porte por cabotagem representa apenas 
11% de participação da matriz logística 

Como houve alteração no texto original pelos senadores, 
a proposta retorna novamente para a apreciação 
da Câmara dos Deputados, que analisará somente 
as novidades incluídas no Senado

do país. A expectativa é que 
a nova legislação promova um 
aumento para 30%.

Entre outras metas, o Mi-
nistério da Infraestrutura pre-
tende ampliar o volume de 
contêineres transportados, 
por ano, de 1,2 milhão de TEU 
em 2019, para dois milhões 
de TEU, em 2022, além de 
ampliar em 40% a capacidade 
da frota marítima dedicada à 
cabotagem nos próximos três 
anos, excluindo as embarca-
ções dedicadas ao transporte 
de petróleo e derivados.

“O BR do Mar permitirá um maior equilí-
brio da nossa matriz de transportes. O pro-
grama aumentará a oferta e incentivará a 
concorrência de embarcações afretadas, 
porque reduz custos e burocracia”, afi r-
mou o ministro da Infraestrutura, Tarcísio 

MARíTiMO

Senado aprova projeto 
do BR do Mar

márcia pinna raspanti
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Gomes de Freitas. Como houve alteração 
do texto original pelos senadores, a ma-
téria retorna para a apreciação da Câmara 
dos Deputados, que analisará somente as 
novidades incluídas no Senado.

A proposta facilita a entrada de novas 
empresas de transporte de cargas na matriz 
formada pelas costas, rios e lagos brasilei-
ros. Segundo o ministério da Infraestrutura, 
o programa deverá consolidar a abertura do 
mercado – hoje concentrado nas mãos de 
sete empresas internacionais, que carregam 
95% das cargas –, derrubando o preço do 
frete e incentivando o uso da navegação.

O projeto também amplia o uso dos 
recursos do Fundo da Marinha Mercan-
te, que poderá fi nanciar a manutenção 
dos barcos, e cria a Empresa Brasileira 
de Investimento na Navegação, que vai 
constituir frota e fretar essas embarcações 
para que novas transportadoras operem 
sem ter que investir em barcos próprios. 
A proposta ainda prorroga até 2027 a 
isenção do Adicional do Frete para Reno-
vação da Marinha Mercante e até o fi m 
de 2023 o Reporto, um regime tributário 
especial para a modernização e ampliação 
da estrutura portuária. 



80 | TRANSPORTE MODERNO - 506

O presidente da A.P. Moller-Maersk 
na Costa Leste da América do Sul, Ju-
lian Thomas, traçou as perspectivas da 
companhia em relação à cadeia logística 
global, afetada por uma crise portuária 

A companhia tem investido na produção de contêineres 
e navios, além de aumentar investimentos em depósitos, 
caminhões e ferrovias

sem precedentes. O executivo destacou 
que a empresa está liderando na busca 
por soluções e melhoria da cadeia global 
de suprimentos. “A companhia passou 
por uma grande mudança nos últimos 

logística

Maersk amplia investimentos 
em toda a cadeia logística

márcia pinna raspanti
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cinco anos, deixando de ser apenas um 
operador de transporte marítimo para 
atuar na cadeia completa de logística de 
contêineres”, disse Thomas.  

Segundo a Maersk, há cerca de 350 na-
vios de transporte de contêineres em todo 
o mundo estacionados fora de seus portos 
designados e sem espaço para atracar. 
Com 90% do comércio internacional reali-
zado por via marítima, esta questão global 
não está apenas afetando a importação e 
exportação, mas também criando gargalos 
logísticos. “O problema já existia antes da 
pandemia, mas se agravou bastante com 
ela. A chamada ‘crise dos contêineres’ 
é um sintoma da crise logística global”, 
acrescentou.

Com o processo de ‘conteinerização’ 
logística, criou-se uma forte dependência 
no alto nível de confiabilidade no trans-
porte por contêineres. “Com a retomada 
do ritmo da economia, houve uma grande 
demanda acumulada que gerou a escassez 
de contêineres. O congestionamento nos 
portos está diretamente ligado ao aumen-
to dos preços dos fretes. A atual crise lo-
gística atinge também a América do Sul.”, 
assinalou. No Brasil, Thomas destacou a 
importância da cabotagem no período 
de maior crise. “Os portos brasileiros não 
pararam de funcionar”, lembrou. 

Com a pandemia, houve o fechamento 

de portos e fábricas na China ainda no 
início de 2020, e foi registrada uma queda 
de 30% na demanda mundial, reduzin-
do a procura por serviços de transporte 
marítimo. Com o arrefecimento da crise 
sanitária, a recuperação veio em um ritmo 
mais intenso que o esperado, sem a infra-
estrutura de logística necessária. 

Neste ano, apesar das dificuldades, a 
situação começou a se estabilizar. Na vi-
são da companhia, entretanto, qualquer 
evento inesperado, como esta nova varian-
te da Covid-19, pode afetar a circulação 
de mercadorias em todo o mundo. “Por 
enquanto, isso ainda não trouxe conse-

Julian Thomas: “Com a retomada do 
ritmo da economia, houve uma gran-
de demanda acumulada que gerou a 
escassez de contêineres”
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quências maiores, mas não se pode prever 
o futuro”, comentou.

Segundo Thomas, para compreender 
totalmente as complexidades da situação, 
seus impactos e identificar possíveis solu-
ções, a Maersk tem buscado desenvolver a 
logística global, não apenas em termos de 
infraestrutura, como também digitalmente 
e sustentavelmente – tomando o protago-
nismo na questão da descarbonização e 
na transformação digital do setor logístico.

Com o comércio global interrompido, 
houve pouco ou nenhum investimento 
em desenvolvimento no ano passado. 
Agora, as empresas de navegação estão 
sendo forçadas a evoluir rapidamente para 
atender ao aumento na demanda, que en-
globa não somente a produção de novos 
contêineres e navios, mas a melhoria de 
estrutura nos portos globais.

Medidas

Neste contexto, a Maersk tem ido além 
dos portos, visando ao desenvolvimento 
de uma logística de ponta a ponta, que vai 
desde a planta produtora até o ponto de 
venda, integrando todos os processos da 
cadeia e mitigando os gargalos logísticos. 
Thomas enfatizou a importância de desen-
volver uma integração no setor, pois toda 
a cadeia logística se compromete quando 
há um aumento significativo no volume 
transportado, causando gargalos em 
todas as etapas. “Se temos um aumento 
de demanda nos navios, precisamos de-
senvolver os portos e, consequentemente, 
o modal ferroviário, que irá transportar 
a carga para outras regiões. Tudo está 
interligado”, explicou.

Para atender à necessidade crescente de 
contêineres, o grupo iniciou uma série de 
ações para aprimorar a logística global.  
“Disponibilizamos todos os nossos navios 
e liberamos a capacidade ociosa. Também 
reforçamos outros meios de transporte 
como barcaças, trens, caminhões, depots 
(depósitos) e feeders. Nós também repo-
sicionamos os navios entre as rotas de 
comércio e portos de modo a obter maior 
eficiência”, informou. 

“O aumento de frete tem impactado os 
contratos spots. Os clientes com contra-
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O cenário atual de oferta e demanda de 
navios de carga fez com que as taxas 
de frete aumentassem
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E A INTEGRAÇÃO MULTIMODAL
LEVA O PAÍS PARA FRENTE. 

Diferentes meios de transporte desenvolve um 
papel muito importante no transporte de pessoas 
e cargas todos os dias. 

E é essa integração a garantia de um 
movimento em harmonia.

Cadastre-se e receba informações
atualizadas sobre o setor que move o Brasil.
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é descomoditizar o transporte e criar uma 
mentalidade de parceria.”

Perspectivas

Para o próximo ano, Thomas projetou 
um mercado mais preparado. “Com base 
nos pedidos feitos atualmente, é espera-
do um aumento da capacidade de navios 
em 22% do mercado mundial”, disse. A 
entrega dos navios está programada para 
o período de 2021 a 2025, com maior 
número em 2023. 

Em relação aos contêineres, o presiden-
te da Maersk apontou algumas ações. 
“Estamos adquirindo novos contêineres 
e conseguimos diminuir o tempo que o 
contêiner leva para sair e voltar do porto, 
ganhando mais agilidade no processo. 
Além disso, esperamos que as restrições 
impostas pela pandemia de covid-19 sejam 
reduzidas com o aumento da vacinação.” 
Em se tratando das demandas, o volume 
deve permanecer nos níveis atuais do se-
gundo semestre de 2021, com previsão de 
aumento entre 2% e 4% em 2022.

Na opinião do executivo, a pandemia mos-
trou a fragilidade do sistema de comércio 
internacional e a necessidade de simplificar 
a cadeia logística. “Nesse sentido, os inves-
timentos na digitalização dos processos são 
fundamentais”, afirmou.

tos de longo prazo, por sua vez, têm os 
seus valores honrados pela empresa. Essa 
parceria de longo prazo traz mais confia-
bilidade no serviço, o que beneficia tanto 
o armador quanto o cliente”, observou 
Thomas.

O presidente da Maersk explicou que 
o cenário atual de oferta e demanda fez 
com que as taxas de frete aumentassem, 
mas esta não é uma situação de longo 
prazo nem um cenário bem-vindo para 
as companhias de navegação. “Com uma 
lucratividade histórica de apenas 2% – in-
ferior ao custo de capital – as operadoras 
não podem investir em medidas como 
capacidade de buffer e projetos de rede 
mais flexíveis.”

“Precisamos de uma nova maneira de 
ver as coisas, com flexibilidade, agilidade 
e resiliência, atribuindo um valor no custo 
do produto. É por isso que, para construir 
a resiliência necessária e evitar uma situa-
ção semelhante no futuro, os remetentes, 
despachantes e outras partes interessadas 
precisam perceber que há um custo asso-
ciado a tornar as cadeias de suprimentos 
mais resilientes”, analisou.

“Dito isso, no entanto, esses custos 
iniciais mais altos resultarão em ganhos 
significativos de longo prazo para os clien-
tes, à medida que o ecossistema melhora 
em geral. Então, o que precisamos fazer 
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Venha construir conosco. Solicite já seu orçamento.

+55 91 3214-7800
Rodovia Maracacuera, km 6 - Icoaraci - Belém, Pará, Brasil.
Cep: 66.815-140

www.riomaguari.com.br

contato@riomaguari.com.br

O Estaleiro Rio Maguari foi reconhecido como o melhor do Brasil na categoria Indústria Naval, com base em 

análise de indicadores � nanceiros e comerciais do balanço � nanceiro de 2020, pela revista Maiores e Melhores do 

Transporte no Brasil.

Este reconhecimento é fruto da combinação de inovação, equipe quali� cada e busca da excelência a cada dia.
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Uma delegação representando o Esta-
do do Ceará recebeu três novos veículos 
Magirus de combate a incêndio na fá-
brica da marca em Ulm, na Alemanha, 
incluindo a escada articulada mais alta 
do mundo, o novo robô AirCore TAF35 
e o veículo com turbina de combate a 
incêndio AirCore. Além disso, um veículo 
combinado da Magirus MultiStar será 
entregue no Brasil em algumas semanas. 

A história de bom relacionamento en-
tre a Magirus e o Brasil tem mais de 110 
anos. Os primeiros veículos de combate 
a incêndio da marca foram entregues ao 
Brasil em 1912. Desde então, a Magirus 

São três modelos, incluindo a escada articulada mais alta 
do mundo, o novo robô AirCore TAF35 e o veículo com 
turbina de combate a incêndio AirCore

se torna sinônimo para escadas girató-
rias no Brasil.

Xavier Moreau, diretor de vendas da 
Magirus, afirma que por meio do uso 
histórico dos caminhões de bombeiro 
Magirus no país, uma relação de muita 
confiança e valor cresceu nesse meio 
tempo. “Estamos particularmente satis-
feitos de poder entregar a geração mais 
moderna da tecnologia Magirus para o 
Estado do Ceará com os novos veículos.”

A M42L-AS, montada em um chassi 
Iveco, é a escada giratória articulada 
mais alta do mundo e, junto com o novo 
robô de combate a incêndio AirCore 
TAF35 – veículo com turbina de combate 
a incêndio – é ideal para operações de 
combate a incêndios urbano e florestal. 
Destaque para o Magirus MultiStar, um 
veículo combinado único que consiste 
em um mastro telescópico de trabalho 
com gaiola de resgate e um tanque de 
bombeamento, que será entregue em 
seguida no Brasil.

VEícUlOS ESPEciAiS

Magirus entrega veículos de 
combate a incêndio ao Ceará
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